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ftXto ITdí ím'* mcn,Ui««»» de <*perai.ça e
JJ ro». O dia 1.» de Janeiro foi aw«lmiliMlo n«lia ¦».

^d 
opcrórla apresentou aos trabalhadores e asma^ iHipularm, a todo* os democratas e pátrio?

Í£ft£> 
e8/U(,° e d.eb,lte» ¦* documento que abretoa nova etapa no desenvolvimento da luta de noa-

ro de paz, felicidade e bem-estar.

A publicação do projeto de Programa do

5f ajas -tüiES-3
Rramá^PS! «ttabOrdaíl09 D68Se documento pro- IKrwnabco sao a* questões mais palpitantes das I

ZeW^,Z * pr?OCl,imm <* Olarias e cam- IP«neses. a pequena burguesia urbana, os intelee- itw*k e a burguesia nacional. |

às-°ne^XLd-PC5- ""*!»¦* plenamente
da £X£í^t Ja.1madnras ^ desenvolvimento
Cari^S* b«»^ra. Por isso mesmo, Lute
anrZn^T^ S^86" hlforme *> ^^^ Central,
íiÍT ?Ue. ?, ProKram* do P.C.B. «é sensível w

fr^í Êw?1^50 nacionaI». O projeto de Pri
uma vwJfevado ao conhecimento das massas, àW
gMtará nelas o entusiasmo, o sentimento patrió-no© e o desejo de luta. O Programa do P.C.B énm Anamento organizador e mobilizador das am-
SofaS8*888 paV* * ^^ * democratas • P»-

Nosso povo, que vive na miséria num oais tão

«es capifabstas, transformam o BrasU em «d^ni.
Hnendo o caminho do povo brasileiro paraTconsT

_ Todos os homens e mulheres do povo ano m.

jnr o Brasil da opressão e dominação ianou« «
cia, do Hvre desenvolvimento econômico, da demo-eracia e da abundância. '
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Um Governo Democrático de Libertação Nacional
Para Salvar o Brasil da Ruína

$*S RIQUEZAS DO PAÍS E A MISÉRIA CRESPÉPSrlI?^|p f*Reportagem na Página Central
-i>l

^ O» comunistas, ao apresentar o sen oronamade salvação nacional revelam-se mals^nu?^!!

dam ^^je^?í?rogra,,la» «« comunísteã faS-tíam a grande batalha para transformar este Pro-
g-arna em programa de todo o povo l^«Wr/£tota as fêisas democrática pro^toteímeítadoras e nacionais do pafeT 

srefwraws' UDer"

«^ ^n*6 momen> «m» das condições para tor-
povo e a^difusao em massa deste histórico d«-«™f»to«» ?»«*> ae Prestes. Nenh3br^H*
?J2??* íeixar de toma,, coidiecimento dX deestudá-lo, diseuti-Io e assimüa-Io.

•^<iOISÍtê CeII<^,,a, do P.C.B^ ao apresentar o

üv_ ^ * democi,atas- índepedentemente de
f»^^™P^

¦

¦

Í^0SSS* Çmfcm ^ suaj9 cre»fi«» wligiosas, pa-

ító» e as massas camponesas. W

nSSiP^^ ' que esta ao alcance de nossasm^sE ovemos aícançá-h, com o «osso Ssiasmo e o nosso patriotismo, iniciando desde jácom peraevermts» e audácia a divulgo, „ debL.to e a luto pela apKcação deste programa de salva-oao nacional.
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Projeto de Programa
do Partido Comunista

do Brasil
(SUPLEMENTO NESTE NUMERO)
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MORRERAM TRAGICAMENTE
TRÊS TECEL6ES DE FORTALEZA
l';ili:i de aegurançu no trniuiliio 0 vitorio d» firtttB

Escreve MANOEL COfSLHÜ RAPOSO
TKAGKO 

dr**Htr« otor
ren ha pmietxt «IÍH.S em

fortaleza, na 1'abrlca de Tc-
cldOM São Jtoné, em conae-
quem ia do qunl .Ht-deram a
vida tràirlranwnte Ires 0|M*-
ráiios. I mi conversa eoin os
trabalhadores durante o en-
lérro, ao qual compareceu
sjaitde número dr pessoa»,
fomos Informado* de que o
acidento — • explosão u>
nino autodavc — se dtu pe*
Ia iiu|M*riiÍH do engenheiro
e pelas p/-sslnuis condlçóen
do trubalho na empresa.
Pelos Jornais nó M viu 9&tk>
nacionalismo setu referência
'Iara sobre aa verdadeiras
causas do desastre nem sô-
bre medidas porá impedir
que.se repita. Os operários
entretanto afirmam que a
culpa cabe aos patrões que
de forma alguma se intores-
sam pelo bèuwstar c a se-
jriirança dentro cia empresa.
Os teares oferecem também
constante perigo para os tra-
balhadores. Basta saber que
o salário varia entre 80e90
cruzeiros por semana, para
que se ra"ii uma idéia da mi-
séria em vpie vivem os opera-
rios. Ilá também o paga-
menio de um reajustamen-
to que nem os próprios tra-
balhadores entendem. Os
operários de idade mais
avançada foram demitidos
antes que atingissem estabi-
idade no emprego, sendo

admitidos em seu lugar jo-
vens de 18 anos para menos.
Jovens dessa Idade constitu-
em a maioria dos trabalha-
dores que, em número de
1.000 são sugados pelos pa-
trões. Reina dantro da em-
presa um regime de escra-
vidão. Os operários são pre-
sos aos teares por uma dls-
cipltna desumana, não . <»-
dendo retirar-se nem para
satisfazer necessidades fisio-
lógicas. Recentemente uma
operária foi demitida sim-
plesmente porque deixou o
serviço alguns minutos an-

WXOPWÁMA

Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ
Av. Rio Branco, 257, 17.f

and. sala 1712
SUCTJRSAiS

São Paulo — Rua dos
Estudantes» 84, s/ 29 —
2.' andar.

P- Alegro — Rua Vo-
luntarios da Pátria, 527.
sala 48.
Recife — Rua da Pai-

ma, 295, ¦/ 205, Ed. SaoL
Salvador — Rua João

de Deus, 1, s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco, 1248» s/22.
Endereço telegrafia» da

Mttriz e das Sucursais:

VOZPÊR!A
ASSINATURAS

Anual ... . CrS 60,00
SemestraL . • » 30,00
Trimestral. . , » 15.00
N. avulso •¦•¦*'-"¦ 1«00
N. arrasado .. » 1»50

Este semanário é reinv
presso em S. FAULO,
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOR. RECIFE, FOR-
TALEZA E BELÉM-

tes para banhar os pés. As-
sim é o regime mantido no
Brasil pelo governo de Ge-
túlio que arruina a nação
com sua política de guerra
e de opressão, política de ex*
ploração desenfreada da cias-
se operária e de encareci-
mento da vida pelos impôs*
tos destinados a verbas pa-
ra comprar material bélico.

A morte daqueles opera-
rios. vítima da exploração
e da insegurança no traba-
lho comoveu profundamente
os trabalhadores e toda a
opinião pública e certamen-
te os trabalhadores compre-
enderão melhor agora a ne-
necessidade de organizar-se
no seu sindicato para lutar
por melhores condições de
vida e de trabalho e para
contribuir também para que
o mais breve possível sejam
arrebentados os grilhões
com que o governo de Var-
gas oprime nosso povo.

UM BOM COMANDO
COM A VOZ OPERÁRIA
RECEBEMOS do leitor¦* José Alberto Silva uma
reportagem de que extrai-
mos alguns trechos. Êle,
mais dois companheiros se
dirigiram para o bairro de
Floresta, em Fortaleza, on-
de reside a maioria dos fer-
roviários daquela capital.
«Em cada casa pobre quechegávamos — diz a repor-
tagem — deparávamos com
homens e mulheres cujas ia-
ces estavam marcadas pelaíome. Encontramos garoti-
nhos magros e famintos.
Mas o rancor que transpa-
recia da face daqueles traba-
lhadores se transformava
num sorriso quando anun-
ciávamos a VOZ OPERA-
RIA, o jornal que esclarece
apontando o caminho para
a conquista de uma vida me-
lhor. A várias senhoras e
jovens reunidas numa ca-
sinha oferecemos o jornal
argumentando com a impor-
tância que êle tem para sal-
var o Brasil da miséria e
da ruína. Uma delas adian-
tou-se dizendo: «Já sei, é
um jornal .de Prestes. Me dá
logo o meu». Muito poucos a
quem oferecemos o jornal
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recusaram comprado eoco-
mando foi recebido carinho,
samenle. Nutamos um acen-
tundo sentimento de oposb
çao ao governo de Getullo
e aos imi>. rlall .s.i ¦ norte*
americano. Alguns tniballuv
dores prometeram tomar as-
slnatura dn VOZ OPERA-
RIA. Ao cabo de uma hora
t meia todos os 100 Jornais

3ue 
levávamos estavam ven-

Idos. listamos aiiKioKos pa-
ra que chegue o próximo
número da VOZ para vol*
tar ao contado com aquele
povo pobre e amável que
tanto carinho demonstra
para com o jornal da ves»
dade e tia paz.

CORROÍDOS PELO
ARSÊNICO 0C 0PERÁ-
RIOS DA "GUARANI"

PELOTAS (Do correspon-
dente) — Na fábrica de vene-
nos Guarani, homens, mu lhe-
na t crianças arruinam mia
saúde envenenando.se com ar-
sí-nico num trabalho, além do
insalubre, cansativo. O sr.
Edgar Trápaga Ferreira, pro-
prictárío da empresa viola as
mais elementares normas de
higiene e segurança do traba-
lho: a patente não tem água;
banheiros não existem; oSlo
fornece roupa especial para
os operários.

Permanecendo todo o dia
com a vestimenta impregnada
de arsênico, sem condições pa-
ra banhar-se. os trabalhado-
res vão sendo pouco a pouco
intoxicados. Surgem erupções
na pele e chegam a formar-Me
feridas nas partes mais sen-
eiveis do corpo. Mesmo aco-
metidos dessa terrível doença
profissional que é o arsenls-
mo, são forçados a continuar
trabalhando sem assistência
alguma, sob pena de perder o
mísero salário. Isto sucedeu
com as operárias Zilma Oli-
veira e Glecy Pinto da Rocha
que adoaceram e foram obri-
gadas a abandonar o serviço,
nada recebendo do patrão,
apesar de terem sido envene-
nadas durante o trabalho.

As mulheres e os menores
que constituem a maioria dos
operários dessa empresa são
os mais prejudicados. As mu-
lheres, mesmo grávidas são
forçadas a continuar no tra-
balho até o mês do parto e
mesmo até às vésperas; este
fato ocorre com a sra. Geny
Espirito Santo que, em adian-
tado estado de gestação, con-
tinua trabalhando na seção de
venenos puros.

Os menores sofrem mais
ainda os efeitos do terrível
veneno. O menor Glaci Cou-
tinho, por exemplo apresenta
lesões nas faces em conae-
quência do arsêi/ico. Mas 4
precisamente aos menore»
trabalhadores que o patrão dá
preferência, pois consegue a
mesma produção pagando «a-
lários inferiores. Aliás, em
geral, os salários são Inferio-
res ao salário mínimo legal
Os menores percebem seis
cruzeiros por dia e os adul-
tos apenas quinze.

A sra. Geny Espírito Santo,
por exemplo, porque trabalha
com veneno puro, ganha 22
cruzeiros.

O patrão desconta doe sa*
lários a taxa do IAPI, mas
não fornece carteira profisaio-
nal nem qualquer outra doou-
mentação.

A situação dos trabalhado-
tes na fábrica de venenos
Guarani, ô uma demonstração
clara de que Getúlío faz aa
leia com intenções puramente
âe»?ia£6gicaa pois a aplicação

fica a critério dos explorado*
n-. táo sem entranhas como
os prOprios homens do govór»
no, A experiência têm munira-
do ftempre quo o i•¦¦¦••i-nu aos
tim ii..-, dos trabalhadores «o
4 imposto ao* pulrões alta-
vês da luta organizada o quo
u:í leis .-.o são aplicadas
sob pressão dessa luta. Pro-
teçao • higiene no trabalao»
proibição de trabalho um'.u-
bre para menores s mulheres,

salário igual para trabalho
igual, seguros por acidentes o
doenças profissionais, aunien-
to de salário, são dlreltoa ?a»
mantidos pela Constituição
mas que, sob o governo, oscra-
vngisUi de Gctnlio, terão que
ser conquistados pelos traba-
lhtulores organizados nas cm-
prenns c através de seus Un-
dicaiofl.

TERROR E INJUSTIÇA
NA CADEIA DE

RANGHARIA
RANCHARIA - De um

leitor — O presos da cadtAa
pública aVsía cidade, revol-
tados contra o regime de fo-
me e os maus tratos que ao-
frem, tentaram fuga no dia
11 de novembro último. Sur-
prrendidos pelo piquete, fo-
ram duramente castigados e
removidos para Presidente
Prudente, classificados como
elementos perigosos.

Estive também preso na
imunda cadeia de Ra«.cha-
ria e sei corno vivem os
presos, reduzidos a trapos
humanos, recebendo uma ali-
mentação intragável. São
freqüentemente espancados
pelo carcereiro Geraldo e pe-
Io delegado Vicente Pascoal
Júnior. E' claro que não
pretendo com esta denúncia

defender os 'que tiveram a
infelicidade de enveredar pe-
Io caminho do crime, se bem
que eles, na realidade, são
mais vítimas do que crhni-
nosos. Além do mais, diga-
se de passagem, que, em
matéria de roubo, eles estão
ainda muito longe de poder
ser comparados aos grandes
verdadeiros ladrões para

os quais não se volta a jus-
tiça porque são ligados aos
figurões do regime. E' do co-
nhecimento geral que se um
ladrão é preso em Rancho-
riaKé posto imediatamente
em liberdade desde que en-
tre com o dinheiro... Neste
caso, quem é o ladrão?

Fato triste e doloroso
aconteceu em Rancharia
com o sr. Aprígio José da
Silva, pequeno comerciante
que tinha dois botecos, no
valor de 10 mil cruzeiros.
Tinha dois empregados. Ger-
to dia um deles apareceu
com um cheque. Foram to-
dos intimados a compare-
cer à delegacia e pressiona-
do pelo terror policial, o sr.
Aprígio foi abordado pelo
delegado que lhe fês a pro-
posta de não processá-lo me-
diante a importância de
9.000 cruzeiros. O sr. Apri-
gio, desnorteado pelas amea-
ças policiais, deu o dinheiro
wm&i assim mesmo proem.

HOMENAGEM 00 M0SS0 POVO
AO GRANDE STAUH

RoJIcitamos do» nossos amigo* fi leifo-
res quo ainda tenham em seu poder listas
da homenagem do povo brasileiro ao gran-
de Stnlin, remetê-las com urgência à reda-
cão da VOZ OPERARIA ou de outro ór-
gâo da imprensa popular, após o (pie sento
reunidas em caderno para serem enviadas
a Moscou como homenagem do nosso povo
a Iossif Vissarionovich Stálin,

sado e hoje se encontra prê-
so. Perdeu tudo o que fi*
nha. Sua mulher e cinco fi-
lhos ficaram na mais negra
miséria. Guardo bem as suas
palavras quando me contou
sua triste história:

"Nunca fui ladrão. Nunca
pcmvi cm cair neste infer-
no. Conto meu caso ao jor-nal da imprensa popular pa-ra limpar meu nome."

Eis ai a justiça nesta terra,

TRÊS MESES SEM
PAGAMENTO NA PRE-
FEITURA DE BAGÉ
Descalabro e. desfalque

BAGÊ (Do corresponden-
te) -— Reina o descalabro
na Prefeitura deste munieí-
pio que tem à frente o
getulisla João Fico. Vai pa-ra quatro meses que o pes-soai de obras nâo recebe
salário, tendo mais de me-
tade se retirado do servi-
çô por não suportar a ml-
séria o o acúmulo das dl-
vidas. A situação atinge
ativos e inativos e o prefei-
to para contornar a situa-
ção está pagando às miga-
lhas aos que ficam, sema-
na por semana. Um opera-
rio que perdeu a esposa ví-
tima de uma operação, não
conseguiu crédito para o
caixão na casa funerária,
pois o comércio local não
deposita a mínima confi-
ançn na Prefeitura.

Mas há uma explicação
para esse descrédito: é a
roubalheira que impera na
Prefeitura. Vários trabalha-
dores resolveram deixar de
descontar 20 cruzeiros men-
sais para terem o direito
de comprar a crédito nu-
ma farmácia local. Recen-
temente a farmácia apre-
sentou uma conta de mais
de 100 mil cruzeiros (das
receitas aviadas com a as-
sinatura do pagador da
Prefeitura). Mas não havia
dinheiro para pagar, pois
os fundos da caixa" foram
desviados criminosamente.
Sob a pressão das reclama-
ções das pessoas lesadas,
o demagogo João Fico cha-
mou os capatazes de tur-
ma para um levantamento
geral. Verificou-se então
que o administrador Hei-
mes Barreto adulterava as
listas de pessoal. Turmas
de 16 operários ele dava
em seus relatórios como se
tivessem apenas 2 a 3. As-
sim, embolsava com seus
comparsas o salário dos
trabalhadores. Como «cas-
tigo», o prefeito limitou-se
a «dimitir» Hermes Barre-
to, não se tendo notícia de
punição alguma a esse re-
finado ladrão. Segundo
consta, a roubalheira con-
tinua.

POSTA RESTANTE
FORTALEZA — Leitor

Manoel Coelho Raposo. Sua
reportagem que vai publica-
da nesta página não contém
todas as informações neces-
8árias a uma'notícia com-
pleta. Faltam os nomes #
idade dos operários viftme>
dos, se deixaram viuva, dr-
fãos ou se eram arrimo de
outros parentes, nome dos
patrões e do engenheiro, etc.
BMcrevornos de novo e es*

clarr^a exaranuiife a situa»
ção dos salários — se são pa*
gos por hora ou por tarth
fa. Esclareça tambfm 9
questão do roa justa mento*
Em quo consiste a insegu*
rança do trabalho nau tmoV
quinas dessa empresa? Quai
o número aproximado de
menores na empresa? Cite
outros aasos de acidentes e
informe se as vitimas foram
indenizadas. Os demitidos
recebem indenização? Envie
também uma lista com os
preços exatos das mercado»
rias nessa capital e procure
informar-se com a familkt
de um tecelão sobre o orça*
mento em sua casa. Enfim,
vocô tem todas as condições
para cntitar reportagens iiu
fonnativas e concretas sobre
essa e outras empresas, o
que muito nos ajudará.

MARINGÁ' E MANDA-
GUARI J Estado do Pa-
raná — Pedimos aos cor*
respondentes dessas cidades
que nos enviem as aeguin-
tes informações, a propósito
de uma notícia publicada no
n* *H da VOZ OPERARIA
sob o título "O PROMOTOR
DE MANDAGUARI MANDA
ASSASSINAR OS CAMPO-
NESES"; nome do promotor,
do juiz e do delegado de po*
lícia dessa cidade: nome da
fazenda de que foram despe-
jadas aa famílias e c do seu
proprietário; nome de cam-
poneses espancados e assas*
sinddoé e a data em que se
deram tais ocorrências. En-
fim, o maior número possí
vel de informações concretas
sobre despejos de campone*
ses e outras ocorrências, an-
tecedentes de cada caso, bem
como informações sobre a
condi/ía das autoridades lo-
cais nesses acontecimentos.

DISTRITO FEDERAL —
Conceição Bonfim. Toma-
mos a liberdade de encarna
nhar suas duas conírtbttfr
ções literárias para a Im*
prensa Popular.
ARARAQUARA - Corres-

pondente ferroviário. Recebe-
mos sua carta que contém
importantes denúncias con-
tra a calamitosa administra-
ção dessa ferrovia. Estando
em vésperas de apresentar,
aos nossos leitores uma edi-
ção dedicada aos ferroviário»
de todo o pais, pedimos que
você e seus amigos dessa
cidade nos auxiliem, com»
pletando com o maior nume-
ro de informações possível,
os dados que nos enviou*
Afande-*os uma escala de
salários da E.F.A. de todo»
os setores e do regime dê
promoções; a tabela de pre-
ços da Cooperativa e a do
comércio local; casos dê
acidentes, aposentadoria, dê»
missões, perseguições; poe*
siveis negociatas com lenha,
material da Estrada e do*
núncias contra o camarilha
de divisiontetas a serviço da
Estrada. O maior número.
de informações possível sõ-
bre a planejada negociata
da entrega da E.F.A. à 0J\
Mande também os negativo»,
de fotografias (batidas cerni
qualquer tndquina) de casas}
de ferroviários, cenas dê)
QveráriQs trabalhandOé etOi
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A UaUt .1- -.'i <k> janeiro de

¦MM asMiiuila a ixuutagem do
•0.* aniversário da morte de
JVIm1hi-ii- nitoh Lônin, genialftindador do Partido Oomunle-
Ia da União Soviética e do
Itatedo Soviético, um dos
maiores aabioa da humnnida-
fle, chefe eminente c teórico
Inmiperavcl do proletariadomundial.

O ao.»-aniversário do deaa-
pareclmento do guia genialaa Grande Revolução Sócia-
lista de Outubro deve ser re-
.verenciado pelos comunistas
brasileiros com atos que con.tribuam para elevar o nivel
teórico c ideológico do 1'arti.
do, jpara o fortalecimento
quantitativo do Partido c pa-ra educai os membros do Par.
tido no espirito do lenlnismo.

As comemorações do 30.»aniversário do falecimento de
V.I. Lénin devem ser leva-
dos pelo Partido a todo o po-vo, especialmente à classe ope-rária, que sempre viu no gron-de e genial chefe do proleta-riado mundial a bandeira detodos o.« explorados e oprimi.
dos em sua luta pela liquida-
Ç&o da exploração do homem
polo homem, pela paz e a aé-mocracia. por um futuro li-vre e radioso para a humani-
dade.

Com estas finalidades; o Co-
mité Central do Partido Co-munista do Brasil dediub
1» Instituir o MÊS DE LÊ-NIN que durará todo omês de janeiro de 1951.

Todos os organismos doPartido devem programarsuas atividades para este
periodo. tendo em vista
homenagear Lenin, educar
e reforçar o Partido.

B.» Editai a biografia de Lê.nin do Instituto Marx-En-
gels-Lenin-Stálin, uma bio-
grafia popular de Lênin eas «Obras Escolhidas» deLênin.

•«* Lançar o PLANO LÊNIN
que terá como objetivo
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Com a União Soviética

coordenar as atividade1*
fundamentais do P.C.B.
de janeiro a junho de 195-1.•i.° Os órgãos de imprensa doPartido devem dedicar edi-
Ções especiais à vida e àobra de Lênin.

5.» Os dirigentes nacionais doPartido devem escrever ar-tigos sobre Lênin e o leni-
nismo.

6.» Realizar nacionalmente pa-lestras e conferências sô.bre a vida e a obra de Lê-nin.
7.» Estabelecer ura plano deestudo das obras de Lêninde mais oportunidade para- a execução das tarefas

atuais do Partido. Este
plano deverá ter a duração
de 6 meses e para a sua
realização devem ser cria-
dos círculos de estudo nos
organismos do Pai tido.

Brasil, dezembro au 1953.
O COMITÊ CENTRAL DOPARTIDO COMUNISTA DOBRASIL

Desde 1917. imi virtu-
ue de uma dodsio reacio-
nária da ditadura do Du-
tra, o Brasil não montem
relações com a União So-
viétiea. Esta situação
íere profundamente os
Interesses nacionais, vem
causando graves prejui-zos para o |>ovo brasUel-
ro. O comércio exterior
do Brasil encontra-se
numa situação catastrófi-
ca.
Isto reflete-se duramen-

te no agravamento das
condições de vida das am-
pias massas, Ik.ti como
tem. conseqüências pre-
judiciais aos produtoresagrícolas e à burguesia
nacional.

0_ reconhecimento da
União Soviética torna-se
assim cada vez mais uma
exigência do povo brasi-
leiro. Com o reatamento
das relações do Brasil
com a união Soviética, o
nosso país quebrara com
o monopólio norte-ameri-
cano nas suas relações co-
merciais com o exterior
e será facilitado o desen-
volvimento independente

o

da economia nacional As
relações culturais do Bra-
sil com a União Soviética
possibilitarão ao jmívobrasileiro benefieinr-se
com as grandiosas con-
quistos da ciência sovié-
tica e com o desenvolvi-
mento da arte e da cul-
tura soviéticas. As rela-
Ções do Brasil com a
União Soviética consti-
tuirão um novo elemento
para o alivio da tensão
internacional, para a de-
fesa da paz.

A luta pelo reatamento 
*

de relações diplomáticas
e comerciais com a U.R.
S.S. é uma tarefa demo-
crática de todo o povo
brasileiro. Para assegu-
rar o seu êxito devem ser
mobilizados todos os pa-triotas e democratas,* in-
dependente de classe ou
ponto de vista político.»
Somente a luta de mas-
sas poderá impor a von-
tade do povo e obrigar o
governo de Vargas a rea-
tar relações com a União
Soviética.

Com a finalidade de

mobilizar as mais amplas
massas para a luta pelorestalM-lccimento de rela-
ções do Brasil com aU.R.S.S. o Comitê Cen-
trai do P.C.B. decide:

Convocar todas as or-
ganizações e membros duPartido a intensificar o
movimento pelo reata-
mento de relações do
Brasil com a União So-
viétiea Todos os meios %
de ação de massas, comi-
cios, demonstrações, abai-
xo-assinados, cnnferên-
cias. etc, devem ser uti-
lizados para exigir que o
governo de Vargas reate
relações .diplomáticascom a União Soviética.
Os comunistas devem se
esforçar para mobilizar a
todos, operários, campo-
neses, intelectuais, indus-
triais, comerciantes, fa-
zendeiros, para o patrió-
tico movimento pelo re-
conhecimento da União
Soviética.
Brasil, dezembro de 1953
O COMITÊ CENTRAL

DO PARTIDO COUTO-
NISTA DO BRASIL.

Sobre o
-^-«^^

do
Amplo Debate Sobre o

Projeto de Programa

Camarada
-a* Do P. C. B.

nos. w o broCTaLT«í?lÍ™PerÍahst^ ™rte-«nerica-

l .C.B.» e «Perguntas e Respostas». Na ¦ Drlmirll hÍ

recer e^•eártrínSíôIí ?a s^mda' Procuraremos escla-
tórico^lorum^f8 "^aÇões dos leitores sobre o his-
*7££3E£ gS? •""0 Coml,« Centr.! do Parti-

.«ÍSÍ55ÍÍ?" mn *?* » s*^ ***~«J
A REDAÇÃO

Luiz Ms Prestes
1 O Comitê Central do Partido Comunista do Hr»*si ^aprova upânimemente o Iníorme do S&v ias,',leP("s J?e ouvir e discutir,

jeto de Programa do Partido, c*mMftda Luiz Carlos Prestes sobre o pr<^
a* »

to das medida'* que devem É»taS£ ft!^£rS£SS£r?» & "?»*
o projeto de Programa do Partido ao conh^irrf^L^ • ° Partldo P»ra levar
puiaçto orasiieira em primeiro ^àSSS^KSSKSÍ ^

3 O Comitê Central do P.C.B. determin
grama do Partido. E» preciso oue sp n? a maiS amp?a dif usão do Pr<>jeto de Pro-

to de Programa tanto dentro como fora d^T/ mTa,sIamPli* discussão do proje-tido, nenhum militante deve deixar de dis° 
*?rt,do-Nenhuma organização do Par-

grama. O projeto de Programa deve ser lf"~Lfr^1!1?ame?te ° ProJeto de ^o-
aos bairros, de casa em casa, enfim a to a T f™™as>as fazendas, às escolas,
tas, sejam quais forem suas opiniões nnhV odos os Patri<>tas e democra-
mulheres, jovens e velhos, devem «er cohvÍTÍ? 

G SUaS ^^ reIiSiosas, homens ehonesto das idéias e soluções indicadas noldad?s PaJa » de»ate livre, democrático e=» maicaaas no p-rOjet0 de Programa do Partido.

A „M Brasil, dezembro de 195&
,0 COMITÊ CENTO AL DO PAKTIDO COMUNISTA DO BRASIL.g
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ensagem de Paz

G. M. Malenkov
m SAUDAÇÃO de Malenkov
^ ao povo norte-americano.
por ocasião do ano novo, e
um exemplo do desejo de co.
operar com todas o» povo»
que o povo soviético nutre e
alimenta. Enquanto oi fauto.
res norte-americano» de guer.
ra apresentara como uma ne-
ceasidade inelutávcl a divisão
do mundo em dole bloco» ho»-
tia * apregoam a necessidade
da guerra contra a» naç/tei
pacificas, a política soviética
baseia-se, como sempre, na
possibilidade da coexistência
pacifica do mundo capitalista
e do mundo do sootalismo e «Ia

paz.
O primeiro-ministro sovtétt-

eo proclama que «não existem
obstáculos concretos & melho-
ria das relações entre a Unlfto
Soviética os Estados Unidos,
durante o ano de 1951, e ao
fortalecimento da tradicional
amizade entre os povos de
nossos países. '

Como se sabe, w empecilhos
às relações de amizade enfre
o povo norte-americano «
o soviético são empecilhos
artificiais, erguidos pelos
trustes 'mpevtalistas que
são verdadeiro? inimigos
do próprio povo norte-
americano, uma das viti-
mas da preparação para a
guerra e da agressão aberta
a outros povos, como na Co-
réia. Enquanto os grandes mo-
oopolios apresentam lucros
cada vez mais formidáveis, as

ma**»* americanas através-
«am um estado de paupertra-
çáo crescente Assim, por
exemplo, as estatística» ori-
ciais do Departamento de
Agricultura revelam que o
consumo de ^gênero» allmen-
Uclos por habitante foi. em
1952, sei» por cento inferior
ao nível de 1946. Os pequeno»

.!. ;..;M.n .-li, l-rtll- •- !U f.U

lado» durante a guerta, fo-
lum de todo abaorvilo» pelo
alto custo de vtds. o, hoje, hA
361 cabeça* d* gado bovino a
menos, por mil habitantes do
quo há 67 ano» passado».

Essas condições ccouumsca»
*áo. era grande j>arto, prove-
nientes da mllltariznçáo oa

* onomm Está claro que gus-
tando a nmlor parte de sua»
verba» orçamentárias no acA*
mulo d» material de guerra o
no preparo da guerra d«» agre»-
aáo, o governo americano )an-
ga ao abandono a» obra» pú«
bilcaa de interesso civil que
•onatltuem na URSS preocu*
paçáo cooatante da atividade
estatal.

Sobre o» habitante» do» K»
tadoa Unidos, como sobre tô.
da a humanidade, paira o sa-
pectro da guerra atômica, er-
guido pelo» próprio» dlrigen-
tes americano». Pressionado»
pelo seu próprio povo • dlan-
ve da reação mundial á poliu-
ea de banditismo atômico, o»

governante» Ianque» vlramse
recentemente forçados a falar
ao controle atômico. A» de-
claracõe» de Elsenhower a

respeito n&o »e referiram
absolutamente ao mal» Impor-
tante paaso para a con»ecu»-
sfto de um substancial alivio
na tensão Internacional. ís»e

pasao, como assinala Malenkov,
seria o compromisso solene »
Incondicional, assumido pelo»
governos, de n&o ser empre-

gada a arma atômica, a de
hidrogênio, ou qualquer outro
meio de destruição em massa.

Assim, mais uma vez, a
Uniào Soviética oferece ao po-
vo dos Estados Unido?, a ga-
rantia de um desenvolvimen-

^^mm^^s^^

I

I
4

ItíXk

.Gelúlio Vargas assumiu pessoalmente a função de povos, Vargas proclama ao mesmo tempo o direito de m-
1 preçoeiro da intervenção armada em todos'os países do tervenção estrangeira no Brasil, sempre e quando os
$ Continente, onde os povos erganvse em luta contra os interesses dos latifundiários, da grande burguesia traído- 4
| governos submissos ao imperialismo americano, e, ao ra e do imperialismo americano sc encontram em perigo, p
I mesmo tempo, lançou a «teoria» de que às forcas arma- Diante dos generais traidores, o chefe do governo ameaça 4
% .,._ .,_ ., :i „_,.„ ,. f A» *-««„ A* ,.!,,>,..,,. r.n*n nnccn nnvn om»i n omnrAfrn fljlS fArC&S UriliadilS C a Ulter- %IIIUSIIHJ leillJJU, lUlI^UII il oicuiio» ««o i|uu »*o w.^iw^ um.»

das do Brasil cabe o papel de tropa de choque para o
esmagamento dos movimentos de libertação nacional que
se desenvolvem, em maior ou menor grau, em toda a
América. Como dirigente da política externa ao Brasil,
Vargas já era o patrono máximo dessa política. Mas,

j| agora, é seu defensor público.
Em seu discurso de princípio do ano às forças arma-

das, êle Insulta as tradições democráticas de nosso povo
e de nossas forcas armadas, aponíando-lhes o caminho
da interferência nos assuntos internos de outras nações,
Pretextando que «a paz e a ordem no território da cada

uma das Repúblicas irmãs são a condição gerai de segji-
rança para o Continente», e que «não estamos imunes
de ameaças externas ou da ação dèságregadora dos que
no interesse de imperialismos estrangeiros, fazem a pro-
paganda da luta de classes e insuflam a agitação no seio
de nossos povos», o grande latifundiário de São Borja
declara que «devemos estar preparados a colocar as

Ú, nossas armas no serviço da causa comum das Repúbli-

cas americanas na defesa do nosso mundo de paz e de
progresso».
Esse discurso de Vargas enquadra-se às mil mara-

Ú, lhas na preparação Ianque da X Conferência Interame-
ricana de Caracas, em cujo temário foi Incluido, por pres-
são americana, um ponto sobre a «ameaça interna». Se-
gundo a própria Constituição em vigor, as forças arma-
das brasileiras destinam-se a defender a pátria. Mas,
para Vargas, devem destinar-se a ajudar a opressão de
outros povos. '~r ...
Quando foi impedido pelos protestos dos patriotas

de enviar tropas para a Coréia, o Governo brasileiro as-
segurou que «em tempo útil», elas seriam usadas onde

fosse necessário. A América Latina é definida na ultima

fala como o lugar onde devem atuar, preferentomente,
em benefício dos trustes.

Mas, como é claro, a «teoria» de Vargas não se des-
gf tina apenas a uma aplicação externa. Ela é a teoria do

apoio mútuo entre os governos de traição nacional e o
imperialismo ianque contra todos os povos americanos.
Proclamando o direito de intervenção na vida dos outros

nosso povo com o emprego das forças armadas c a inter- gvenção americana. Desesperado empenho de salvação! -g
Mas os militares brasileiros não se conformam com pa colonização de nossa pátria e com o papel de tropa g

colonial que Gctúüo lhes reserva. Quanto à intervenção g
estrangeira, o terceiro centenário que esse mês transcor- g

re da rendição holandesa, ünposta àqueles invassores |
numa época muito mais difícil, setviria .-.os governantes g
de advertência sobro a capacidade de luta de nosso povo g
se êlcs conhecessem, ao menos pela rama, a história de 4
nossa terra. ^

A inquietação de Vargas reflete a inquietação dos p
altos círculos americanos, seriamente preocupados com g
o que êlcs classificam de «repto comunista» na América p
Latina. Não se passa um dia sem que uma alta autori- J
dade de Washington so manifeste a esse respeito. E, é|
claro, só podem contar para suas Investidas com os ser- g
viçais. da categoria de Getúlio que se mantêm devido ao 

p
apoio'americano. Ú

A diplomacia brasileira distingue-se como a mais g
submissa a todas as imposições ianques. Os diplomatas |

do Itamarati são, na ONU, o grupo mais servil da «ma- 
j

quina de votar» americana. p
Todos os fatos demonstram que a X Conferência In- p

teramericana deve ocupar, nos planos! do imperialismo, g
um lugar de destaque para a opressão dos povos do Con- g
tinente e, consequentemente, para s opressão do Brasil, g
Novas facilidades ao capital ianque, novos cambalachos |
militares, medidas anlilibertárlas, tal é a pauta dos tra- |
balhos de Caracas. Trata-se de uma reunião dcopresso- |
res para assentar novas medidas de opressão. E nesse, g
jogo macabro o Governo brasileiro apresenta-se como o 

p
escudeiro-mór da diplomacia do dólar. ú

A trama dos gabinetes pode, porém, ser impedida, p
Sê-lo-á na medida cm que os patriotas desmascararem ú
sistematicamente a conspiração dos traidores, organiza- prem o povo para combatê-la e estreitarem seus laços ^
com o movimento anti-imperialista de todo o Continente, é
que tem na classe operária organizada sua expressão |;
mais elevada. I4.

to em pas, o próprio governo
americano tudo fa* para Im-
pedir a própria segurança dos
cidadão» que diz proteger.

No» Estado» Unidos, da
mesma forma que no» demai»
países submetido» ao jugf»
odioso do capital, o» patriota»
§ o» democrata» lutam nas
mal» dura» condiçôe» psl»
defena da par e a garantia
do» direitos democrático», fie-
se combate é um do» fatores
do malogro da política guer-
relra de Wall Street que epe-
sar, de sua propaganda Ms-
temática e do «fascismo cons-
tltuclonah náo pôde afogai
o» alto» sentimentos democrá-
tico», das pessoas honradas
às quais Malenkov deseja
«êxito na nobre batalha pela
defesa da paz e faz votos pa-
ra que possam prevenir qual-
quer tentativa de violar essa
pas».

A entrevista do dirigente
soviético transcorreu ás vés-
peras da Conferência de Bcr-
Um, entre os Ministros das Re-
laçõe.s Exteriores da URSS,
dos Estados Unidos, da Grã-
Bretanha e da França. Ela
constitui, portanto, mais um
ato para assegurar o êxito
desse importantíssimo encon-
tro, que só corresponderá às
esperanças da humanidade se
conduzir a medidas efetivas
em povos da paz mundial •
da segurança ôc todas as na-
ções.

A Fomt
Na índia
EA
Fartura
Ia Chim

Sogundo ou dados da r*
vista norte-americana <V»>
aflo», que também é editada
em portugufa, do» 366 mV
lhõc* de habitantes da índia,
262 milhões nno podom su«-
tentar a ii próprio Há vin*
te nnos atrás, em 1931, havia
«apenas» 153 milhões que
nfto tinham condições de su»
tento.

Apresentando «¦ -^ - mu-
meros a revista Ianque «ju*
tifka» o fato, alegando «iue
há «gente demais» no pais.
Nao è novidade esse «argu*
mento» que encontra sua
origem na velha tese reacio-
nAria de Malthu», segundo a
qual a fome que grassa em
imensas áreas do globo é
devida ao fato de a popula*
ç3o crescer num ritmo mais
Intenso do que a produção.
Assim, para os porta-vozes
da «sociologia» e da <vo-
nomia» capitalistas a solução
está em limitar a natallda*
de, ou em esterilizar parte
das classes exploradas.

A fome da índia náo se
deve, porém, á superpopu»
lação que não existe naque-
Io pais, nem em nenhum ou*
tro. Há poucos anos. a mes*
ma «teoria» era aplicada à
China, que tem, aliás, uma

.população multo maior do
que a da índia.

O que se dá é que, na
China, o povo tomou sou
destino nas próprias mãos,
varreu os Imperialistas, li-
quidou os latifundiários e
castigou a grande burguesia
traidora. Hoje, os chineses
exportam alimentos para ou-
tros países, Inclusive para a
famélica índia. onde. como
em outras partes, a fome é
devida ao regime econômico
e social e nâo a fatores de-
mográfieos.

ltert^^W8H^^^S»wBHB^B^BÍ
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. O terror baixou sobre o Irã após o golpe vibrado pelo
general Zahedi, cumprindo ordens dos imperialistas
anglo-americanos, visando anular as medidas patrióticas to-
madas por Mossadegh sob a pressão do povo. Na "noite
branca» de Teerã maltas de «tiras» e patrulhas arma-
das percorriam a cidade, invadindo lares, arrancando pa-
triotas dos seus leitor a canos de revólver e sob espanca-
mentos. Velhos, mulheres e .crianças eram violentamente
atacados por lutarem pela libertação da Pátria, por h-rem
ligações com o Partido Tr.deh, todos acusados de comunistas.
Página 4— VOZ OPERÁRIA — Rio, 9-K1954
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Lênin , Criador do
Exército Soviético

f

General A. KOVALEVSKI
*V# mrémmm üm U eosmmma-se em todo o mu*-

• XXX amêversário da morte do grande Lênin,
li» lei o immrtal fundador e edusador do Partido

Vcmmnista dm Uniêo Soviética, o dirigente da Gran-
és Revolução Socialista de Outubro, o fundador do
primeiro Estado dos trabalhador en do mundo, Lênin
9*4 o maior gênio do pensamento c da ação rcvolucio-
mirim de todos os povos e de todas a» épocas.

Com o intuito de contribuir para o maior brilhan-
Uêmo das comemorações do XXX aniversário da
Wtorte de Lênin, iniciamos neste número a publica-
çào de uma série de artigos e re;»rtagens sobre a
personalidade do grande Lênin.

A 
UNIÃO SOVIÉTICA e
seu exército desempe-

nhar.uu ura papel decisivo
na grande guerra libertado-
ra dos povos contra a Ale-
manha fascista e seus alia-
dos. Sob a direção de seu
chefe genial, o genernlíssl-mo StaJin. o Exército Sovié-
tico quebrou a espinha
dorsal da máquina militar
hltlerista. que semeara o
espanto entre as forças ar-
nadas dos Estados da Eu-
topa Ocidental.

O Exército Soviético as-
•egurou cora suas vitórias a
liberdade e a independência
dos povos da URSS e. além
disso, prestou um inestiraá-
vel serviço aos povos dos ou-
tros países. O Exército So-Vlético libertou milhões de
homens da Europa e salvou
a humanidade da escraviza-
ção pelos invasores fascis-
tas alemães. Os povos de
todo mundo sabem que se
deve em primeiro lugar às
Forças Armadas da URSS o
fato de a humanidade poder
Viver pacificamente.

Os fundamentos do atual
Exército Soviético foram
lançados há vinte e nove
•nos por Vladimir Lênin, o
genial fundador do Estado
Soviético, que compreendia
flue a liberdade e a inde-
pendência da República So-

fíética dependiam, antes de
mais nada, do exército de
que dispusesse.

Quando Lênin teve de se
ocupar praticamente das
luestões de organização do
txército, a arte militar não
era para êle algo novo. Já

muito antes da vitória daRevolução de Outubro, ao
preparar a insurreição ar-mada contra o regime tza-rlsta. Lênin estudou detida-mente as questões militares.Conhecia a fundo as obrasdos mais notáveis chefesmilitares e teóricos da guer-ra e penetrava em todos ossegredos da estratégia mili-tar, da tática e da organi-zaçao. ¦ Seguindo as indica-
çoes pessoais de Lênin cons-tituiram-se os destaeamen-tos operários armados daGuarda Vermelha, os quaistiveram um papel decisivono triunfo da Re%-olução deOutubro de 1917.

Depois de estabelecido oPoder Soviético na Rússia,apresentou-se o problemade constihlir um grandeexército regular. Era uma
questão difícil. Pela primei-ra vez na história os ope-rarios e camponeses tia no-va Rússia deviam integrar
um exército para assegurar
e defender seus próprios in-
terêsses. Mas isso era difi-
cultado pela circunstância de
que devia ser realizado em
meio a uma sangrenta luta
contra os interveneionistas
estrangeiros e a contra-re-
volução interna. Ao mesmo
tempo que se travava esta
luta, era preciso prepararsoldados para o novo exerci-
to e formar comandos, sem
o que é inconcebível a cria-
Ção de qualquer entidade ar-
mada. Os inimigos do Esta-
do soviético esperavam quêos bolcheviques não sabe-
riam enfrentar a organiza-
ção das Forças Armadas do

novo regime. Nao tinham eraconta o de que é capaz ura
povo libertado de seu Jugosecular.

Lênin, Stálln e outros no-tAvels dirigentes do govêr-no soviético e do Partidobolchevlque orientaram suaenergia o conhecimentos
para. a solução do difícil
problema de construir oExército Soviético. ja om
princípios de 1918, o recém-criado Exército Soviéticocomeçou a vencer os inl-mlgos da pátria. Os ale-mães foram os primeiros asofrer seus golpes. A 23 defevereiro de 1918 os aindaInexperientes regimentos
no Exército Vermelho infligiram a primeira derrota,as tropas alemãs.

Para Lênin a força doexército que êle criara re-sldia, aníes de mais nada,em suas excelentes quali-da des morais. A fim de queos soldados do Exército So-vlético cumprissem digna-mente seu dever. Lênindeu especial atenção à suaeducação e instrução poli-ticas. Lênin queria quetanto o oficial superior co-mo o simples soldado com-
preendessem profundamen-te suas obrigações paracom a pátria e soubessem
que interesses defendiam-

Lênin foi um grande pa-triota. Amava com paixãoa seu povo. orgulhava-se deseu passado glorioso bemcomo da cultura russa.
Queria que seu povo, livreda escravidão e da opres-são seculares, vivesse feliz
e conforíàvelmente, ocupas-se o posto que lhe corres-
pondia na família dos po-vos do mundo. Esse gran-de amor de Lênin à sua pá-Iria, sua profunda fé nasforças do povo trabalhador,
transmitixam-se aos solda-dos e oficiais soviéticos
que, da mesma forma queLênin. sentiam sua Intimaligação com as grandesmassas populares.

O Exército Soviético,
multinacional "por 

suacomposição, distingue- se
por uma particular coesãointerna. Todos os povos enacionalidades da U.R.S.S.estão representados noexército, e todos defendema pátria com amor e abne-
gação equivalentes. Seme-lhante exército só pode nas-

O Exército Soviético desfila em Moscou, na Parada da Vitoria
j ia

cer num puis em que se e#-tabeleceu uma ordem soei-ai Justa, onde nao exUtea exploração do homem pe-Io homem, onde se pôs de-flnltlvamente termo A de-slgualdade nacional e ra-ciai. fcssc exército foi cri-ad0 por Lênin. Os soldadose oficiais do Exército Sovi-ético educam-se no espiritode respeito à liberdade e àIndependência dos demais
povos. O Exército da UniãoSoviética jamais desembal-
nhou sua espada para con-
quistar territórios alheloanem para a eseravizaçao deoutros povos.

Lênin frisou repetidasvezes que, sem uma férreadisciplina militar, nâo po-dia existir exército. Por is-so cuidou infatigàvelmente
de elevar a disciplina dossoldados e oficiais do Exér-cito Soviético.

O jovem exército do paisdos Soviets, pouco instrui-do, semi-nu e mal armado,embora forte por seu mo-ral e sua disciplina e pelafé na justiça de sua causa,saiu vencedor dos três anosde guerra civil de 1918 a1920. Destroçou os exércitosdos generais brancos e ex-
pulsou da terra soviéticaos interveneionistas es-trangeiros. Em duros cora-bates, sob a direção de Lê-nin e Stálin, e sob o co-mando de chefes militarestão notáveis quanto Frun-
ze, Vorochilov e Budienni.
defendeu a liberdade e aindependência do país dosSoviets e as conquistas deseus povos.

Durante a guerra civil,Lênin, em sua qualidadede Presidente do Conselhode Defesa Operário e Cam-
ponês. dirigiu diretamente
as operações nas diversasfrentes. Suas ordens e dis-
posições são documentos
nos quais os oficiais e ge-nerais soviéticos estudarame continuam estudando aarte da guerra. Lênin en-smou ao Exército Soviético
a estratégia da luta decisi-va, visando o esmagamen-
to e a destruição comple-•tas do inimigo. Lênin sa-bia escolher, no momento
preciso, o setor de opera-cões mais importante paralesferir no inimigo um gol-pe demolidor- Todos osiminentes chefes do Exér-cito Soviético, que coratanto brilhantismo dirigi-rám as operações durante

a segunda guerra mundial,
aprenderam a arte das rá-
pidas onerações ofensivascom Lênin e Stálin, seumais próximo discípulo ecompanheiro de armas.

Depois de terminada a
guerra civil, Lênin preocu-p o u - s e incessantemente
com o fortalecimento dasForças Armadas do EstadoSoviético, exigindo a ma-for atenção pela organiza-
Ção, armamento, instrução
e educação das tropas so-
vlétieas.

Lênin ensinava a conser-
var a capacidade de defesa
do país soviético e de seu
exército como as pupilasdos olhos. Esta indicação
de Lênin, organizador e
chefe do Exército Soviético,
é fielmente cumprida pelos
povos da U.R.S.S.

A vitória do socialismo,
alcançada pelo povo sovíé-
tico sob! a direção de José
Stálin. grande contínuador
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da obra de Lénin. provocouna U R.S.S. um floresclmen-
to nunca visto da cultura,da ciência e da técnica-Elevaram-se extraordinária-
mente a atividade políticae a consciência dos homenssoviéticos. Tudo Isso não
podia deixar de refletir-se
no Exército Soviético, emsuas qualidades combati-vas. Numerosas Escolas eAcademias militares forma-rara para o Exército oíici-ais cultos e amantes de sua
profissão. A Indústria so-cialista forneceu às nossastropas um material de
guerra novo e moderno. NoExército da U.R.SS. surgi-ram novas armas: uma po-tente aviação e tropas detanques. O generalissimoStálin sempre se preocupoude perto com que o Exerci-
to Soviético recebesse bom
material de guerra, apren-
desse seu manejo e estu-dasse a arte de guerra mo-denta. Stálin pedia que osoficiais soviéticos se man-tivessem a par do desen-volvimento da arte militarnos outros países, ao mes-mo tempo que estudassem

a experiência das guerras
passadas. Em virtude dis-
so. a capacidade de com-bate das tropas soviéticas
cresce de ano para ano.

O povo soviético ama erespeita seu exército enão regateia nada para quetenha tudo o que é neces-
sário na paz e na guerra.O serviço das armas no

^país dos Soviets é um de-
ver de honra para todos os
cidadãos. O jovem sovléti-
co que não é admitido ao
Exército por motivo de sa-
ude sente esse fato do mo-
do mais profundo e inveja
sinceramente seus com-
panheiros que vestem o
uniforme militar. O mili-

tar é. aos olhos do homemsoviético, um homem dis-cipllnado, culto e de ele-vadas qualidades morais.Na União Soviética existecompleta unidade" entre o
povo e o Exército. Juntossofrem todas as dificulda-
des da luta com os inimi-
gos. juntos experimentara
a amargura dos revezes ea alegria das vitórias.

Portanto, é natural que.quando em 1941 a Alemã-nha fascista agrediu ines-
perada e vil mente à U.R.S,S~ tropeçasse com uma po-derosa força. Hitler e seus
generais haviam feito pia-nos para o esmagamento
relâmpago da União Sovl-ética e de seu Exército;
mas equivocaram-se intei-ramente. A Alemanha eseus aliados receberam o
que mereciam por terem in-terrompido 0 trabalho paci-fico da União Soviética elevado a humanidade aosangrento inferno de uma
guerra em precedentes. OEeéreito Soviético, forma-
do por homens instruídos,
cultos, que amavam arder.-temente a sua pátria, e do-tado do mais moderno ma-terial de guerra, mostrou atodo o mundo como se de-ve tratar os agressores einvasores. O Exército Sovi-ético assombrou o mundo

por seu poderio e por sua
consumada arte militar.

Forjado por Lênin e Stá-ltn, o Exército Soviético
conquistou o carinho de tô-
da a humanidade avança-
da por sua luta abnegada
pela paz e pela segurança
dos povos. O Exército So-
vlético, que não persegue
nenhum objetivo de rapi-
na, custodia agora o tra-
balho pacífico dos homens
da U.R.S.S. pela paz e a se-
gurança de todo o mundo.
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^ Rompamos cs cadeias que impedem o progresso do Brasil ^r É possíüel e
do governo de latifundiários e grandes capitalistas por um governo verdadeirat
das imensas riquezas de nossa terra, o povo vive na miséria, oprimido pelo imj.
e o governo de traição nacional de Vargas ^ Em marcha para a frente única ant

Q lancamenU», nu primeiro dia do ano, do projeto
de Programa do Partido Comuntata do Rra#4l é

e acontecimento mais importante dos último* anos na
vila nacional, «m fato que, por mia natnreca. Influirá
poderosamente nos destinos da nação.

Para aa amplas massas de nosso povo o projeto
de Programa do P.C.B. surgiu como o qwe realmente
é: um verdadeiro programa de salvação naeioaal oo-
mo foi chamado por I^iiz Carlos Preste*

Como poderia ser de outro modo para as dece-
nas de milhões de brasileiros que sentem na própria
carne como piora diariamente sua situação de vida
em conseqüência da política de rapina dos monopólios
norte-americanos e da dominação do* latHundiáriya
• grandes capitalistas brasileiros?

Um punhado de Latifundiários e*tt«a
a desgraça dos camponeses

Ninguém pod* duvidar que
* situação de nosso povo tor-
«aoe cada vet mai6 penosa t

já é insuportável* P*m náo
falar dos operários que so-
irem com * sub-alimentação,

a < :»r» .ti. com o desemprego
qur tfi alastra, a supressão
de seu* direitos mal» elemen-
tares e a repressão do* gre-
ves da forma mais brutal c
violenta, basta ver o ctitado
em que ac encontram ns am-
pias massas dos ramponesee
brasilei roa

Ela* constituem cerca de
fO por cento da população
brasileira que vive em sua
maioria esmagadora «a ex-
trema miséria. A população
ativa do campo é, contando-
se as crianças a partir de 10
anos, cerca de 11 e meio mi-
Jhões de habitantes, dos quais
10 milhões não possuem ter-
ra. Enquanto isso, um punha-
do apenas dos que poBsuem
terras, os latifundiários, que
¦ornam aproximadamente 146
mil proprietários dominam
três quartas partes da área
das Propriedades agro-pecuá»

mtsmÈÈk
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O Brasil possui, além das fabulosas jazidas de minério; de ferro e manganês, importantes
dcjyósitos de minérios raros que os imperialistas ianques saqueiam desenfreadamente pa'
ra alimentar sua máquina de guerra. O Governo Democrático de Libertação Nacional se-
rá o único capaz de aproveitar essas riqueza s para o florescimento de nossa Pátria. No
clichê, carregamento de carvão nacional, outra importante riqueza, cuja importância eco-

wdmtóa é wmagada pela concorrência «o imposição dos trwtes ianque*.

rias- Trata-se de uma con-
eentraçno de propriedade só-
mente comparável as regiões
mais atrasadas do mundo e
que é a causa da extrema
miséria das massas campo*
nesas, um dos empecilhos
principais do desenvolvlmcn-
to de nossa Pátria. Daí a «i-
tuaçâo em que vivem e que
o projeto de Programa do
Partido Comunista do Hcasd
debate com justeza «o di-
zer:

* Abandonados ao analfabe-
tismo, vítimas das endentins,
descalços e semi-nus. moran
do em choupanas, dispondo
apenas da enxada como fer-
ramenta agrícola, milhões de
camponeses vivem na :nisé-
ria. Esta situação agrava-se
cada vez mais em conscquên-
cia do continuado aumento
de preços das ferramentas,
dos adubos e inseticidis, com
a especulação crescente dos
intermediários protegidos pe*
Io gòv£rao e que dispõem do
cvódilo fácil no Banco do
Brasil, com a elevação dos
impostos, das tarifas ferro-
viárias, com a arbitrária e
unileteral fixação dos preços
dos produtos agrícOias e Po»
euários*-

A mais elevada
mortalidade infantil

do mundo
Não é necessário descre-

ver aqui, embora em largos
traços, a terrível situação do
povo brasileiro..

Alguns números sôbie cèr-
tos índices importantes do
nível de vida falam por si
mesmos, resultado que são
das condições a que é sub-
metido o nosso povo.

O analfabetismo, por exom-
pio atinge a cifras aiarmán-
tes no Brasil, vaiando de 70
a 80 por cento nas zonas ru-

rats. No cliamado polígono
das sêcns do Nordeste, num
total de 418 municípios, dos
12 milhõ*a e meio de habl-
tantes, mai* de 10 milhões
(61,2%) são analfabetos.

A mortalidade infantil
em nÇsàa terra é das mais elo-
vadas do mundo. Noa Esta-
dos nordestinos, segundo pos-
quisas feitas apenas nas ca-
pitais, — Natal, Maceió, João
Pessoa» Recife, Fortaleza —
morrem cércu de metado daa
crianças antes <i. atingir um
ano de Idade. E' fácil imagi-
nar o que acontece pelo inte-
rior desses Estados- No ex-
tremo norte, o Índice é de
300 para 1-000 e no próprio
Distrito Federal atinge a
150 por mil, aproximadamen-
te, segundo os próprios da-
dos oficiais evidentemente
diminuídos. 30% desses óbi-
tos so verificaram em con-
seqüência da precária saúde
dos pais e das moléstias in-
fecciosas e 70% dos casos
resultam da misúia, dos de,-feitos e insuficiência da ali-
mentação. O resultado é o
seguinte: morrem no Brasil
antes de atingir o primeiroano de idade, segundo as es-
tatísticas oficiais, as quaissão precárias e muitas vezes
procuram embelezar a realí-
dade. 330 mil crianças anual-
mente, ou seja, mais de mil
Por mês. Tcata-sc porém de
um índice médio, pois hã re-
giões, como a do polígono das
sêcaá, cm que as crianças
morrem em proporções es-
pantosas e incalculáveis. Na
região das minas de Guatá,
na bacia cabonífera de San-
ta CattA-ina, município de
Lauro Muller, nasceram em
1948 precisamente 200 crian-
ças. Segundo denúncia feita
na Câmara Federal em se-
tembro de 1951, 170 dessas

crianças já havUun morruk,
em setembro daquele ano.

Quanto à capacidade de
tonsumo de nosto povo b*st*
citarmos este fato bom ilus-
tratlvo: Já em 1960, segundo
o recenscamonto, que não rc-
flet' ainda toda a realidade, o
poder de compra de um nor-
destino era de 350 cruzeiros
mensais, o jquo corresponde h
quatro vezes menos que o*
200 cruzeiros ganhos pelo
mala miserável dos campone-
«es Iranianos.

Isto basta para tomar claro
aos mais insensíveis, a* cau-
sas da revolta de que estão
possuídos nossos irmãos nor-
destinos que buscam uma sal-
da. já fartos dos promessas de
Vargaí. e dos outros homens
ilas classes dominantes, far-
tos dt sofrimento e do verem
SUB gente morrer pelas estra-
das ao fugir da fome c da
sMe, fartos das negociatas do
governo .pie escarnece da mi-
séria dos flagelados, organi-
zando o assalto aos dinhelros
supostamente destinados a so-
corre-loa.

Um País Fabulosa*
mente Rico

Levadas u essa situarão de-
ido á capitulação dor* gran-

des capitalistas e latifúndio,-
rios, cúmplices do assalto im-
perialista norte-americano, as
massas não se conformam a
lançam-se à luta.

Sim. nenhum brasileiro, ne-
nhum patriota, pode aceito:
o absurdo a que chegamos:
viver nosso povo na miséria,
habitando um dos países mais
ricos do mundo, um dos pai-
ses que, por isso. mais atraem
o apetite dos vorazes lmperln.
listas.

Ninguém melhor que nosso-
camponeses conhece a grande

I
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inevitável a substituição
ente popular ^ Apesar
zrialismo norte-americano
imperialista e anti-feudal

itílidade do nu**o solo • m-
i que nAo passam de menti.
uí torpes e cínicas nn alega*
es de que nossas terras sao

iipróprías para o culUvo de
íTto» produtos, como o tri-
0 por exemplo, que dá ótimo
-ndtme-nto em todo o sul do

Lis. A realidade é que neles
xxiem ser cultivadas todas as
spéelos de cereais, frutas, le-
pime» verduras o vegetai»
ornee<*dores de fibras têxteis.

E por qtie nao aao aprovei»
stlos para o desenvolvimento
e uma poderosa indústria na.
Ional an Imensas res ns cte
nincrais de que dispomos?

Nosso minério de ferro pos-
luj teor metálico dos mais ai-
tos «io mundo, f»8-69CÍ> e suas
jazidas, p:»ticularmentc as de
Minas Gerais, elevam se a
IKTto de 15 bilhões de tonela-
ias. f-

O manganês atinge de
70 a 80 milhões de tonela-
das, distribuindo-se princi
palrnentc por Laíayete, em
Minas, Urucum. cm Mato
Grosso e f.errn do Navio e
outras, no Amapá.

O potencial hidráulico do
Brasil é 0 4» do mundo cal-
eulado cm mais de 15 mi-

J lhões de II- P. mas a ener-
gia hidrelétrica cm nosso
país é menos aproveitada
que em vários países da
América Latina, cujo po-
teneial é muito menor.

Possuímos consideráveis
reservas do minérios radio-
ativos, importantes jazidas
de carvão de pedra, dia-
mantes o earboriados, mi-
nérios do alumínio, tungs-
tênio. ouro, e uma infinida-
de de outros minerais.

Rude contraste —
riqueza e miséria

A questão de saber por-
que o pais não progride,
Por que o povo brasileiro

Was

¦

n"

SO por certo da pro-
sabotam o aproveitamento
iònalmente, riírto» paise»

vive na miséria, o projeto
de Programa do Partido
Comunista do Brasil íorne-
oe resposta clara e precisa:

«Vivendo num pais tfio
rico. o povo brasileiro vege-
ta na mfsérin. em conse-
quôncía da politica de ra-
pina dos monopólios norte*
americanos e da domina-
çflo dos latifundiários e
grandes capitalistas brasl-
h*iros.*>

A dominação dos latifun-
diários e grandes capitalis
Ias. por meio dos quais se
exerce o jugo americano, é
portanto, a r«.*.sponsável pe-
Ia marcha para o abismo
em que nn«la o Brasil-

Eis o que sucede por
exemplo no setor da ener-
gia elétrica:

Cerca de «XKÁ de toda a
produção d<* energia elétri-
ca do país estão nas mãos
da Light e da Bond & Sha-.
re. Só o capital da Light
aumentou 136 vezes desde
sua fundação. sem consl-
derar a desvalorização do
cruzeiro. A Light não trou-
xe um centavo sequer pa-
ra o Brasil pois quando
aqui se instalou adquiriu
as usinas existentes por 25
mil contos através a» urn
«;rédito aberto no Royal
BarV òf Canadá. mediante
os depósitos dos assinantes
«lo luz. torça, gás e tolefo-

- no.
Impondo racionamento e

entravando assim o desenvol-
vimento da indústria nacio-
nal. a Light obtém lucros má-
xtmos, como revelam seu« ba-
lanços: em 1950 a Light re-
meteu para o exterior 653 mi-
Ihões de cruzeiros. 22 milhões
mais que em 1949; em 1951.
695 milhões, mais 42 milhões
que em 50; em 52. exportou
780 milhões de cruzeiros, mais
85 milhões que em 1952, e pa-
ra 1953 calcula-se que expor-
terá perto de um bilhão de

cruzeiros.
A Bond & Share, que se

mascara sob dezenas de no-
mes de Empresas Elétricas

. Brasileiras nos diversos Esta-
dos, controlando a energia
elétrica do resto do pais. fi-
gurpü no Plano SALTE de
Dutra, com o título de Ameri-
can Foreign Power Co. Essa
empresa exporta também lu-
cros imensos impondo o ra-
cionamento e tarifas elevadís-
simas que, ao lado das cobra-
das pela Light, em nosso pais,
figuram entre as mais altas
do mundo.

Os imperialistas norte-ame-
ricazios vão assim penetrando
em toda a economia brasilei-
ra, transformando-a em apên-
dice da economia americana e
colocando o Brasil sob a amea-
ça de perder suas caracterís-
ticas de nação soberana, trans-
formando-se assim numa co-
lônia pura e simples dos Es-
tados Unidos.

Com a conivência do regi-
me dos latifundiários e gran-
des capitalistas, cuja expres-
são atual é o governo de Var-
gas. os americanos sugam o
sangue de nosso povo. pilham
sistematicamente o pate.
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nitjuadoa do governo, emigram para outros Enfadou onde on cuperam o* atiriadoreê de trabalho eacravo, ou êão em»
pregados em trabalhos forçados com salários de fome nas poucas obras públicas. Morrem às ocnttma* pulas estradas,

por dois ]>oderosos trustes nor-
tc-americanos, a United Stn-
tes Steel Co. o a Bethlchem
Rtccl (.'o. Nossas jazidas não
desenfreadamente saqueada»
por ^Hses truutcs que agem
noje com o aparelho do Es.
ta«l<j brasileiro a sen serviço,
através da CÔmisRfto Mlsts
Brasil -Estados Unidos. O prr-
ço pago pelo minério que Ir-
Vam do Brasil é baixissim-».

Em 1952 o valor da expor-
facão mineral do Brasil foi de
3% do total das exportações,
mas o volume dessa exporta-
cão correspondeu a 42*?r do
total das riquezas cannPzadas
para o exterior. O valor uor
tonelada de mineral exporia-
do foi de 450 cruzeiros. ma>:
o valor médio do total
de nossas exportações,
por »onelada foi de 6.380
cruzeiros. Isto mostra o pie-
ço vil a que silo arrancados
do nosso solo. com dc-vino uoe
Kstados Unidos, as preciosas
riquezas minerais, muitas das
ouais ameaçam esgotar-se, r.o-
mo «5 o caso das areias mona-
zíticas.
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Inevitável a Kevolu-
cão Democrática - de
Libertação Nacional

Esta situação precisa mu-
dar. O projeto de Programa
do Pari ido Comunista do
3rasil mostra que essa si-
tuação terá que sor iriovjtá-
yelmente mudada:"O Brasil necessita de
outro governo, de um govôr-
no efetivamente do povo, ca-
paz de defender os interés-
ses da maioria esmagadora
d nação".

E mais adiant»::
«So quero; nos viver e

prosperar, se queremos «pie
nossa pátria alcance o fu-
turo radioso a que tem di-
reito. se queremos nos livrar
da odiosa escravLzação ame-

ricana e *:irar nosso povo do
atraso, da miséria e da ig-
norãncia em que vegeta, é in-
dispensável acabar com o re-
gime dos latifundiários e
grandes capitalistas a ser-
viço dos imperialistas ame-
ricanos, derrubar o gòvêrríò
de Vargas".

Num trecho seguinte o
projeto de Programa do
P.C.B. explica:"O Partido Comunista luta
pelo socialismo, mas está
convencido cie qu«\nas atuais

O analíabclifciiKt no Brasil atinge * cifras alar mantes, variando de 70 a 80 por «*ento nas
/«mas rurais. As crianças, além de doentes, maltrapilhas e «lescalças, não têm escolas para
estudar. Ficam em completo abandono. No chamado polígono das secas do Nordeste, num
lota! <!<• 418 municípios, dos 12.5 milhões de habitantes, mais de 10 milhões (81,2 %) s&o

anal fHtw-tos
condições econômicas, so-
eiais e políticas do Brasil
não é possível realizar trans-
formações socialistas. S'
perfeitamente realizável, no
entanto, a tarefa de substi-
tuir o atual governo anti-po-
pular e anti-nacional por um
governo do povo que liber-
te o Brasil do domínio do
imperialismo americano, dos
latifundiários e grandes ca-
pitalistas, serviçais do im-
perialismo".

E ao apresentar os itens
ao programa, dizT inicialmen-
te;

<.É inevitável a substitui-
gão do governo de Vargas.
a revolução democrática de
libertação nacional- O p°vo
brasileiro levantar-se-á con-
tra o atual estado de coi-
sas, não admitirá que o go-
vêrno de Vargas reduza o
Brasil a colônia dos Esta-
dos Unidos- O atual regime
de.exploração o opressão a
serviço dos imperialistas
americanos deve ser destru-
ido e substituído por um
novo regime, o regime de.
rhoérático popular. São,
portanto, profundas trans-
formações econômicas e sp-
ciais «pio reclamam os su-
premos interesses da na-
ção.*

Esta cena foi tornada na Fazenda Nicolándia, em AlfredQ
Marcondes, Estado de São Paulo. Com. seis mil alqueires de
terra, essa fazenda possui cerca de 5.000 alqueires de pas*
tagens com mais de 5.000 bois gordos. Mas as S50 famílias
de arrendatários passam fome e as crianças sâo corroídas

pela miséria e a doeny

Vejamos o caso dos mine-
rios: os mmérios de ferro e
«ie mangaixêe sao iwtilhaão»

FRENTE-ÚNÍCA ANTMMPERMLISTA E
ANTI-FEUDAL

A grande repercussão que já obteve o projeto de ITo-
grama tio P.C.B., é já uma demonstração de que as massas
compreendem a justeza do caminho indicado pelo Partido
<le Prestes. As çandehtes palavras -do programa, a manei-
ra clara e irrespondível pela qual expõe os fatos e argumen-
tos, falam ao coração de milhões e milhões de homens sim-
pies, aos operários e camponeses, aos intelectuais trabalha-
dores, ás distas camadas médias das cidades, a amplos se-
tores do comércio e da indústria, à esmagadora maioria da
nação. O seu otimismo consciente, baseado nas imensas
possibilidades «le vitória do povo brasileiro em sua luta por
um governo democrático de libertação nacional pela der-
rubada do governo de traição nacional de Vargas e a ex-
pulsão dos imperialistas norte-americanos, é fruto da análi-
se científica da realidade brasileira. Não 'ha no mundo fôr-
«fa alguma crjàz «ie deter a marcha do nosso povo para a
libertação nacional, 1954 será um ano de grandes lutas, do
reforcamento da unidade e da organização do proletariado,dos camponeses e «Ias grandes massas populares, da mai>
cha para a união de todas as forças progressistas do paísno sentido da poderosa frente única, anti-imperialista e anti-
feudal que salvará nossa pátria da miséria e da ruína •
«oiwtvttirã vw* « BrasU wm futuro rodlofio.
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Assim vròéfri milhões é milhões de camponeses brasileiros que
consiitueM a maioria da po^uZaçtío brosiieira —' cerca ds

H milhões de swssocwí
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jk cowkmmciK fria,
W*dual paru Debater os pro-
Monta* .11 Seca o da» Massa»
¦TUgoliulaa quo m instalou a
M d«* rirxembro último em
PV)rU)eBa, tm um doa ni.u»
ÍnporUuU«H acontecimento»
isfadus a preparação d* Con.
tooçâo l'ela Emancipação Na*~*~WL Todo o cruel ante dru-

dM puptUaçdes nordeaü-
M refletiu na Conferen-

¦¦* que. pela primeira, vmm,
}**rn,iUu o debtte amplo o
organizado dan questAe» prm.
•ipeia ligada» à seca do Nor-
doarte; e nio apenas do Nor-
doote tomado isoladamente,
ttaa doa probtemaa gerais eco-
aômicos e políticos do pii»,
to reivindicaçõea democrtü-
eas, da pa», da terra, da II-
berdade o da Independência
nacional. As resoluções do im-
portante conclave constituem
por isso um subsidio para o
programa do ação comum de
todas as forças progressistas
empenhadas em salvar o Bra-
síl da miséria e da ruína.

de Cearenses Participaram
ebates Sobre a Seca e os Flagelados

COFERÊNCIA
COPOSIÇÁO DA

57 delegações procedente»da diversos ponto» do Kstado,
perfaaenUo um total de '283
delegado», estavam assim di*
trtbuidas: 17 do interior, com
87 delegados; 16 deisgaçOe»
•indicai» com 57 membro»; 9
delegações dfl socimladea, com
37 elementos; 8 delegaçõe» fe-
minina» com 85 representa»,
te»; S delegados cia juveniu*de cearense; 51 delegado» re-
presentando o • retirante»
acampados ao redor da Hos-
pedaria Gctúllo Vargas; 3 de-
legações tle Conselhos da Paz,
integradas por um total de 6
membros; um delegado do
Centro Cearense do Estudo»
e Defesa do Petróleo e um re-
presentante da Comissão de
Iniciativa da Convenção Pela
Emancipação Nacional.

A Coferencla foi precedida
por 88 assembléias e comícios
assistidos no Interior por 8.712
pp--oaa e na Capital por4.230.

As teses apresentadas A

Conferência constituíram vo.
ementes denúncia» da «tua-
çao de extrema miséria e »o>
fnmento sem limite» impo*,
to» pelo governo e os latifun-
diários a população da aooa
da» secas, prtnclpalmanta 4
maasa camponesa. O saJárt»
de 12. 10 e até 8 cruzeiro»
por dia mantém o» trabalha-
dores num regime pemuuum.t» de fome. Imperando no
campo o regime «emi-feudai
da mda e da terça, sendo o
arrendamento da terra em cer.ta» zonas, pago adiantada-
mente à razão de 1.500 cm-zeiros por cem metro» Alémdisso os latifundiários contl-nham se apoderando da» ter*ra» dos pequenos lavradores,
fato que ocorre, por exemploem Aínngabeíra, onde a fami-ha Augusto se utiliza da Ju»-tiça para tomar os últimos pe-daços de terra ainda era po-der dos camponeses. rtcp*.rcu-
Uu também na conferência arevolta dos pequenos propie-tarios contra a cobrança do
imposto de 3%.

Duras critica» foram feitas
ao govémo de Vargaa. queEM TANAB1 — Estado de S. Paulo

0 Povo, em Praça PóJica, Exige Negociações
Para a Solução das Divergências internacionais
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oprime o» trabaltuutore» e fa»
demagogia A custa da miséria
d» centena» de milhares d»
nordestino» flagelado», Entro
outra» denúncia», «urgiu uma
relativa 4 Hospedaria Uotúlio
Vargaa, destinada ao» retira».
toa, que foi fachada, ficando
a» famílias Hageladas da» sé-ca» morando ao relento eaa
choupana* na» lraediaçoe» da-
queia instituição. O» flagela-
do» foram até protbidoi de re-tirar água do chafartx daHospedaria, \» conUnuam *4*
tando no maior deaampnro,

RESOLUÇÕES
Sobre medida» de combateà» secas foram adotadaj» as se-frtilntaa rcsoluçõos: constru.

çao: imetliata de todos oj açu-des e barragens ja estudados
o aprovados pelos ^ovcirnosfederal, estadual e municipais-construção de canais de irrl-'
gnçúo dos açudes ja construi-dos; construção imetliata dePoços artesiaanos onde nftohouver açudes projetados eaprovados; e fornecimento de
aos agricultora».

•«uestáo do amparo às-~» flageladas foi objetode numerosas resoluçOcs íaiscorno: emprego a todos os fia-gelados desempregados. wmexceção de estado civil. H co-meçar dos 34 anos, nas obra,publicas federais estaduais cmunicipais; salário mínimo06 30 cruzeiros, pago em di.nneiro, semanalmente; e ins.
omÇâ,° Í° P°9t0a "SiÉlSScom remédios e carros am*
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da <<mfen™ia|^UMlual par» Debater o I-roWeSaHS»m»m e da» Mssaa» nageladaa
bulancia para atender gratui-tamonte aos trabalhadore» do»vários trecho» da*> obra» pú-bllcas.

Foram também aprovada»
reaoluçõea sobre a roforma dosistema de arrendamento, pre-conlzando o máximo de 20%
para o arrendamento, garan-tia da poase da terra contraos grileiros e de preços com-
pensadores, ajuda técnica e fi-nanceira, empréstimos a ju.ros baixos, di-menaa do Im-
posto de vendas e oonalgna-
ções, dispensa do pagamentodoa empréstimos na CarteiraAgricola abaixo r»c íni .mj
cruzeiros, etc. Sobre o proble-ma da terra a» resoluções daConferência recomendam oconfisco das terras Irrigavoiai*os açudes e serras e sua dis.tribmç.lo aos camponeses |>o-três; loteamento daa terrasdevolutas e entrega a'»s iam-

poneses com direito do posse;defesa da posse da tom dos
pequenos t> médios agriculto-res; finalmente foram adota-das re*,*uLÕes .sobre assistôn-cia social como criação depostos médicos, ambulatórios
escolas e material esc dar ?ra-tuitos para os campooesei eseus filhos bem como extensão

paru os i umponeaeM julí lesa
•m vigor para o» trabalhai*
re» da Indústria relativas 4
previdência social • ao» segt*.
ro».

RELAÇÕES COM A
U.R.S.S,

A reforma agrária a o rea-
tamento de relações com aUnlâo SoVétlca foram <»na»
quo empolgaram a ^-»nterén-
cia e surgiram ronio medida»
indispení>á''cl8 para a niciho-
ria da siluaçflo econômica d*
pala

As resoluções da ConfcrAtv
cia foram entregues aos eu*.dados da Com««wao Perma-
nente de Combate ft Soca •do Ajuda As Massas Flagela-
das. organismo integrado porlideres sindicais, camponeses
e populares, quo dlrlgiráo aluta pela apllcaçflo das reco*
mendaçôes aprovadas.

A Conferência foi apoiada
pela simpatia da opinião pú-blica tendo chegado de nume-rosos pontos do Estado, car.tas, mensagens, moções de so-Jidariedade de or^nizaçôúa
sindicais, populare», juveni»femininas.

PERDÃO PflRã OS PATRÕESSangria Nos Trabalhadores
Annní«i:i.i!o.,...„ __ »«v»*«^s»

o grande comício que IS^a^tErT^-p^ade^nrímvMocomredobrar em seus 
'SvSSm^S^Su^^S C0.ncitaram • JW» «

terrompidm pelos ap^^^m^õ^i^^^' S€nd° lnce88^emente in-
cias internJonaisiTZ fuer^ól Vva TZfZí^" 
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Demonstrações como essa, da qual publicam»* ZinmjZt,tes;vam a imensa vontade de paz% no^^ZoTZTasSZ^Tü^-se os comandos de assiratura< ronli* „m ¦ie 
" 8ul a° Pais multiplicam-

para obrigar o govLZeGemí ^72STZSSLTJS"- ^""^O'mo ao imperialismo americano, para ZZmJ^JZ^^*^"***''^

ma. 9.1-1954

Anuncia-se» que os Insti-tutos de Aposentadoria ePensoes pretendem aumen-tar a taxa de contribuições
dos associados. Por outrolado existe em andamento
um projeto visando o can-celamento das dívidas dos
patrões para com aquelesestabelecimentos.

- vEste fato mostra o cará-
ter do governo de Getúlio,
governo de classe dos
grandes capitalistas e la-
tifundiários que explora eoprime os trabalhadores-
enquanto ' favorece os pa-trões.

Para se ter uma idéia de
como é inimigo dos traba-
lhadores êsse governo bas-
ta atentar para a monstru-
osa dívida que êle tem pa-ra com os Institutos. Deve
aos estabelecimentos de as-
sistência e previdência so-
ciai nada menos que 12
bilhões de cruzeiros, mais

do que uma quarta partedo dinheiro em circulação
em nosso país, e nada faz
para liquidar ou diminuir
êsse débito. Ao contrário,
ainda desvia para .suas ne-
gociatas mais dinheiro dosInstitutos, dinheiro de quelança mão diretamente
através dos agentes nome-
ados para a sua direção.

É muito recente o caso
de ffilton Santos que na
campanha eleitoral de 1950
deu um desfalque de 35
milhões de cruzeiros nos
cofres do IAPETC do: qualera presidente, para custe-
ar a propaganda 'de 

sua
..çandidaturf^È é.'justamen-'
te do lAPETfc què parte 

'
affora a iniciativa do au«

mento das contribuições
para 8 por cento a pretex-to de evitar uma falência
que se aproxima.

Tal a situação dos Insti-tutos, todos eles em condi-
ção de bancarrota por fal-ta das contribuições do go-vêrno e dos patrões. Tam-bém os grandes industri-
ais, apesar de descontarem
em folha as contribuições
dos seus empregados, emnumerosos casos não as re-colhem aos Institutos comoocorre, por exemplo, com aCia. Fiação e Tecidos Con-fiança, cujos proprietá-nos, ligados a Amai ai Pei-xoto, genro de Getúlio, de-vem milhões e milhões decruzeiros ao IAPI.

Por que tudo isso ocorre?
E porque os Institutos nãose encontram nas mãosdos trabalhadores nem sãocontrolados por eles. Nosseus altos postos de dire-
Ção se encontram os afi-lhados de Getúlio, escolhi-
dos a dedo. Sem fiscaliza-
ção alguma esses ladrões
e privilegiados, se enrique-cem á custa dos trabalha-
dores.

É conhecido o desprezo
em que vivem os sócios
dos Institutos para os
quais são descontados com-
pulsoriamente. Getúlio que
proclama em seus discur-
sos as excelências da atual
previdência social é 6 pri-meiro a sonegar a contri-
buição do governo. Quan-do se trata dos interesses
dos trabalhadores àí 6 qúése pode ver o que repre-
senta esse governo. i ; > ;

Os trabalhadores têm
exigido que os patrões e' o . ;

governo paguem suas divi-das e que as percentagensdescontadas dos seus orde-nados sejam reduzidas demuito. O recente Congres-
5J™8}1*1*0 de Previdên-cia Social realizado nesta«-apitai, com a participa*çao de delegados dos tra-balhadores e dos Sindica-tos de todo o Brasil apro-vou unia resolução no sen,tido de aumentar as con-tnbtnções dos patrões e dogoverno e de diminuir asPercentagens devidas pelostrabalhadores.

Os trabalhadores atravésde inúmeras manifestações
exigem uma verdadeira as-sistência social. Somos pe-Ia redução da taxa devida
pelos trabalhadores até asua completa extinção, so-mos por uma verdadeira
assistência e previdênciaJpcial custeadas unicamen-te pelo Estado e pelos pa-trões. incluindo auxilio aoadesempregados.

Os trabalhadores ao exi-
girem que o governo e oa

patrões paguem o que de-
vem aos Institutos, lutam
por aposentadorias e pen-soes justas, bem como au-
xílio aos acidentados no
trabalho, de acordo com aa
suas necessidades vitais e1 de suas famílias. Lutara
também pela administra-
ção e controle dos Institu-
tos e Caixas através dos
Sindicatos, por arrancá-los
das mãos dos exploradores

e inimigos que usam e abü-
sam do dinheiro de suas
contribuições' e 'que não
prestam a assistência de-
vida. "

i

I



A Catadura Guerreira
o Governo de Vargas

No iiunfiio «lia mi nu«- fuicltt ao «-mostro curo <m fun
ttooárk» públicos e nefsvslltt* u sbuno «l NaUl, ra de*
tmíbro ftltlmo, t ir tal ki enviava so »onirr r*i*o tnrtwagjms
exigindo s abertura 0> créditos de Rin-rr». O projeta de
slMHto nâo Is si»1»» «a 3S0 milhem de rruzeirm Ma» (ietobn
prrfrrlu f;a»tar ftfifl milhtV* e melo, quss«* o dobro, «m «!«•*
pena* militares.

1'ottco* dias depois, todo uAt arma»m do rala do pórlo
do Itio lie Janeiro era praticamente requisitada por uiu» lon
gs temperada. Começou o desembarque de fuiia, Iam,* «lia-
nisit, metralhadora» e dinamite no armnzmi 22. A carga
vem de Nova Orleantt, talado Unido*. E' a primeira parte-
vem de Nova Orleanx, Estados I nldos. K* a primeira pune
lleo. Enquanto isso, aumentam «e os impostos .• agrave-se
diariamente a carestia.

Tsl é a fact* do governo que ai temo», Inteiramente sub-
metido aos Imperialistas norte-americanos: um governo d>
preparação de guerra e de fome; de opressão para o po-
vo e liberdade de exploração para os inimigos da pátria.

GETÚLIO QUER JOVENS PARA A MORTE
Todos os atos de Getúlio

estão impregnados de sua
poiiticu de preparação para
a guerra. Assim que retor-
n.iu uo poder, em 1951, Var-
gas fez com que o Congresso
Nacional promulgasse uma
lei que aumentou de 50Cc os
efetivos dos quadros de ofi-
ciais do Exército e de mais
de 30% os efetivos dos qua-
exos de oficiais da Marinha
de Guerra. A nova lei do ser-
viço militar avonzou o go-
vêrno a convocu*. mesmo em
tempo de paz, qualquer rida-
dão entre 16 e 4ú anos do
idade, quer tenha feito ou não»
o serviço militar. O recruta-
mento faz se intensamente e
a propaganda gueicelra de-
senvolve-so por todos os
meios., visando criar uma
mentalidade militarista em
nossos jovens. Dentro desse
quadro e que se localizam
programas como o «Viva a
Marinha». d;i Kádio Nacional,
estação oficial, e a propa-
gartda do Corpo de Paraque-
distas do Exército e da Es-
cola de Aeronáutica. l'tn
tyaço típico dessa campanha
desenfreada Pelo aumento
dos efetivos é que êle visa,
Sobretudo, a criação e o for-
talecimcnto de forças de ofen-
siva, como sejam o Corpo
de Fuzileiros Navais (tropa.
de desembarque) e de bata-
lhões aéreos-

Em 1953, os verbas orça-
mentárias destinadas a
gastos militares represen- .
taram 9 bilhões e 580 mi-
lhões de cruzeiros, cerca
de 31 por cento do orça-
mento geral da República.
Mas, na realidade, as des-

pesas íoram ainda maiores,
ievido às numerosas ver-
bas extras que ioram vota-
das, como, por exemplo,
para a compra de aviões a

jacto, negócio que consti-
tuiu um dos grandes es-
cãndalos financeiros e ad-
ministrativos do ano de

195*.

NAVIOS PARA A
GUERRA; 

"SUCA-
~ TA" PARA O

COMÉRCIO
Gastam-se fortunas na

compra de navios de guer-
ra, encostados nos Estados
Unidos e que rebatizados
passam a integrar nossa es-
quadra. Tal é c caso dos

cruzadores «Tamandaré- t
«Barroso», adquiridos em
1952, e que só não passa-
ram a participa/ das ope-
rações de agressço na Co-
t. a devido à intensa luta
que se desenvolveu em to-
do o pais pela volta imedi-
ata das guarniçces brast-
leiras que estavam nos Es-
todos Unidos, em «rabclhf
«J« txsiaamcato-

AMEAÇAS DE ANO
,NOVO

Fiel à »ua política de la-
caio dos americano*, Getu
lio abriu o ano de 1954
fazendo uma violenta pro-
clamação guerreira* lida
perante os generais fascls-
tas que o apoiam Néese
di curso Getúlio ameaça
os povos do Continente com
o emprego das forças az-
madas brasilieras, ao pri-
meiro sinal de perigo para
os dominadores americanos
e teus Berros goTornamsD-
tais-

Diz êle; *A paz e a ordem
no território de cada uma das
Kepúblicas irmãs são a con-
dição geral de segurança pa-
rs o continente.»...
...«Não estamos imunes
de ameaças externas ou da
ação desagregadora dos que,
no interesse de imperialismog
estvangciros. fazem a propa-
ganda da luta de classes ou
insuflam a agitação no seio
de nossos povos»... <Para
enfrçntar essas ajn»nçasle in-

£z: E\.
Enquanto isso. perece

nossa Marinha Mercante:
dois terços dos navios do
Loide têm mais de 40 aros,
além de que 17 dos 35 na-
vies da Costeira foram con-
sideradas como só servia-
("¦ - ->- T sucata conforme
Relatório da Comissão de.
berjureniça' Ifócíònai,, apíe-
sentado à Câmara dos De-
putados.

No Orçamenta para 1954,
somente as despesas pro-
gramadas para o Ministé-
rio da Guerra estão orça-
das em quase 5 bilhões de
cruzeiros» podendo-se afir-
mar que o total das des-
pesas militares é ainda
maior do que - d" do ane
passado. Na realidade, po»
réra» como já ficou dito.
grandes despesas com a
aquisição de armas e mu-
nições constam sempre de
créditos especiais, que fun-
cionam como verdadeiro
orçamento ilegal, além de
que. por meio de emprésti-
mos leoninos, o Governo
aumenta mais ainda per-
contagem dos gastos de
guerra.

sídins é que devemos estar
preparados Pacá colocar as
nossas armas no serviço da
causa comum das Repúblicas
americanas e na defesa do
nosso mundo de paz e de
progresso».

Através das contòrçõés do
boneco, reconhece-se pcvfei-

í tamente a voz do ventriioquo.
Basta recordar o seguinte
trecho do embaixador ãmOri-
cano Kemper ao desembarcar
no Brasil: «Devemos estar
em guarda contra os que pro-
curam destruir* as cidadelas
da Liberdade e da livre ini-
ciativa neste hemisfério».

TRADIÇÕES DE
TRAIDORES

, Em todo o período de sua>
história republicana, nosso
país nunca participou de
qualquer guerra de agressão.
Os sentimentos pacíficos de
nosso povo fizeram com que
era todas as constituições re-
publicanas o princípio do re-
curso, ao arbitramento e da
não participação em guerras
de agressão. Assim foi em
1891, em 1934. e em 1946. A

única • x.. ..ao foi a du Carta
i.... ta de I*¦»•¦ v promulgada
por i.iiu.i.. em que forem
postou do lado o arbitramento
e o repúdio às guerras de
agressão» Vê-se, subo» que s
face guerreira de Getúlio n&o
o uma face nova. Tornou-se
apenas msis feros.

0 servilismo de Vargas en-
••• i.u.i também perfeita es>
pressas nus figuras fascistas
do Kxéreito, como Caiado de
Castro, Cordeiro de Farias e
o ministro da guerra Ciro de
Rezende.

4
Revoltado contra a posl-

ção patriótica de vários ofi-
ciais de nossas forças ar-
madas, Caiado, que é o re-
dator da chamada tLei de
Fidelidade aos Estados
Unidos», solicitada por
Vargas em agosto de 1953.
representou contra os ofi-
ciais da reserva que..-
«atacam sistematicamente
os Estados Unidos». Ciro
de Rezende, foi mais lon-
ge ainda. Discursando pa-
ra os membros da missão
militar americana, afirmou,
como um sabujo, que o
Exército brasieiro «além
de sua missão na salva-
guarda da soberania na-
cional e da ordem interna
do país, tem. também,
compromissos sagrados de
ordem moral para com as
nações amigas que aqui
representais.» Isto é, as
forças armadas nacionais
estão à disposição dos ge-
ncrais ianques, segundo o
Ministro da Guerra de Ge-
túlio.

Essas coisas não vêm de
agora, aliás.

Logo após ter assumido
o Governo, Getúlio empe-
nhou-se a fundo para en-
viar tropas para o estran-
geiro, prometendo-as taxa-
tivamente, após uma céle-
bre reunião do Ministério
Para secretário do Conselho
de Segurança Nacional de-
signou, desde o dia de sua
posse, o general - fascista
Caiado de Castro que é um
velho quadro dos imperia-
listas ianques, conhecido
como tal desde o consula-
do anterior de Getúlio. Pa-
ra chefiar a Missão Mili-
tar Mista Brasil-Estados
Unidos, nomeou outro ve-
lho quisling, o brigadeiro
Eduardo- Gomes, também
conhecido por sua submis-
são, no Nordeste, a tudo
que lhe quiseram impor o
almirante Ingram e outros
figurões das forças arma-
das dos Estados Unidos.

"VISITAS DE
CQRTEZIAc./'

Ao mesmo tempo que
ameaça o povo com novas
medidas de repressão, a
ditadura de Vargas trata
de exibir seu prestígio nos
Estados Unidos e o apoio
acintoso com que pode con-
tar. Sucedem-se as visitas
dos grandes industriais e
políticos americanos, eomo

l.mr» em açào o tratado de guerra entre o governo o. Vsr-
gss e o«í inqnri.tlist.ix mun i. ano-, Knquanto Getúlio negs-
vs o Ahiin.i sos operários c aos funcionário* públicos, o ns-
vki amrrlrsno «I)fl Vlenfo», iToscimtwiCITi 1.200 tonr-Isdss

de msfTtsl rvii.o no vslor dr milhórs de crine(ro«t

Capehart e Milton Elscn-
hower, entremeadas com
permanências como ., do
general Hoit Vandeberg e
a ameaça concreta da con
centxaçáo naval que. em

Junho do ano passado, lan-
çou aos dois principais por-
tos do pais. Rio de Janeiro
e Samoa, 15000 marinhei-
ro« trazidos em 29 barcos
de guerra-

O QUE EXIGE O POVO
Não + de espantar, portanto, que com uuis poflUcs »»

tetrameate i-oltsda pars s guerrs, Niihmetido de lodo aos
mus patrões ianques. Getúlio mate o pais de fom* e SSU1MSV
te sem cessar o custo de vida. Segundo as declarsçíles fet*
tas ns tribuna da < amara dos Imputados pelo Ministro Os-
vsWo Aranha, que é o mordomo da liquidação nacional, o
índice do custo de vida (evidentemente diminuído) passo»
de 100, em 1939, para 269, em 1945. ano em que GeCniio dei-
xou o poder. Agora, em apenas três anos de Governo. Cictd-
lio eoixsetruiu elevar o iadice de 485, encontrado no moments
de sua poshe, para 681, em junho de 1963, usando sempre s
mesma fonte ministerial.

O caminho de Gettilio e das forças que o apoiam é o es»
minho de reduzir o povo brasileiro ao papel de mercenária
dos exércitos imperialistas, para a guerra contra os povoa
livres, qiíe têm a sna frente a poderosa e invencível União
Soviética.

Mas os interesses de nosso povo exigem o ruptura mais
ds so|^ *BUji:d sssoa ç Of9pKC| ap cia trsso uro;> u;.qdtuoo
lonsubstaneiam, quanto ã politica externa, no item 4, do
programa do P.C.B.. que exige: «Relações amistosas e cola-
boraçào pacifica com todos os paLses capazes de colaborar
com o Brasil, sem qualquer discriminação, na base de plena
igualdade de direitos e de mútuos benefícios.»

B isso será obtido, contra PetuBo e »<•.;- sequazes.

REVIjTA MENSAL DE CULTURA POUHO
¦sai
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Os fenômenos dé crise na eeonomía dos Estados Unidos - A economia
de gnerra e a própria guerra não evitam a crise - Montanhas de mer-
eadorias sem comprador, enquanto milhões de norte-americanos pa*

sam fome - As perspectivas dc entendimento cm 1954.
m .*,nc,f,r,\<t IHTHpectivi* do dtviemolvlmcnto econômico do*Fitado* Unidos cm ISM. Mesmo o*» ^u- nmh háJu m|hÍ£I
*Ut*s níu. iKulein esconder que o lmperi»tl*iiM> :u.».tí. «„,»ioooatra-se diante de o^rins dlOeudades.»

Cinco ou m-Ls metee atrás <w jornais e revUiA» norteMtMricaiHM JA falavam abertamente do frnomono Mas, ago-ia. a Situação se agravou de Ul modo qu.« tUàliamente aaagenciai dc noticias levam aos quatro rant.w do mundo osmais variados prognósticos ¦Abre a n-onomta americana. Fs-»es prognósticos «variados» tem uma caraeterittioa comum:sua natureza sombria. <Persi>ectiva de colapso», cPerico dedepressão,, «Desastre na agricultura americana* <No cammho da completa depressão», - ei* eomo, nos últimosdias. os próprios Jornais burgueses oawt*rtaam a situa-Çào econômica dos Estados Unidos. •

QUE SE PASSA COM A ECONOMIA AMERICANA?
1JMA OBSERVAÇÃO atenta da ver ladeira situação dosW Estados Unidos conduz inevitavelmente à conclusão de ouetanto na industria como na agricultura amadurecem âoSamente as condições para uma profunda crise econôm cf àSvoracbs diante dos fatos. é que os jornais e SSKSuHtaTnítinas dos monoDÔUos tratam esses fenômenos de critecom^«decUnJo os produção,, .queda no volume d* negociei» 

™
tração*, etc. O desenvolvimento incessante da produção de
FS«ü™5Íf 2 (1° agíesÜ? dos toperlalístas americanos
tSSZ %Z£L°* Pan5Cé,aS ¦*««¦'¦*' 

."« todos oS

renuViin?1 a ÍSíiS 
° *nta-nt0.*já demon*t™ a ineficácia desses

STÍXfi # m,Iltan/a<a0 da economia americana e a guerrada Coréia foram uma tentativa para fugir das dificuldades
jue se apresentavam ao capitalismo americano e que se ag a'varam particularmente em 1949. Já em 1932 Malenkov, no seuInforme ao XIX Congresso do P.tJ.U.S. mostrava que as ^íicu dades do capitalismo não tinham sido superadas mas se
8SK? rrr-?d° ainía mais Prof™das. A situação atlaí dosEstadas Unidos confirma inteiramente a análise de Malenkov:~- a rnihrarizaçao não conduz a economia americana à prós-pendade. mas agrava suas dificuldades e toma ainda maisflesesperadora a situação das grandes massas profundando o
KJSS^/^ a caPacidade de compra da população e as pos-llbilidades de produção da indústria e da aÃcuUura O Suese passa atualmente com o povo americano, bem como as ne-
SíWSirtlVas que se lhe ^«sentam pare. 1954, sacrumens namento para as grandes massas de todos os países aii-
oue SSSK 

aofraPital ° Bras« está nesse caso pois é sabidoque o governo Vargas procura a todo vapor intensificar amiHtaruaçao do país, atando-o ao carro guerreiro do Imperlil^mo americano que se precipita num abismo
ACUMULAM -SE AS RESERVAS DEMERCADORIAS, ENQUANTO AS MASSASCONSOMEM CADA VEZ MENOS

Os estoques de mercadorias que não conseguem coloca-cao aumentam incessantemente. Em 1950 as reservas acurou- •"£ f ut tr!^o eram suficientes para fornecer doze pães a ca-'da habitante do mundo, ao passo que o algodão armazenado
ncana. De lá para cá os estoques aumentaram. Somente domeados de 1952 para meados de 1953 os silos e depSs ti
gramduplicada a quantidade de mercadoria ^ acumuladas Is
*ituaçãoVa 

ant6S da °°lheita * 1953 que a*ravou ainda mais a
Apesar dessa imensa quantidade de mercadorias, a popu-

laçüo americana come cada vez menos. As nrónrias Mt«H«Hcas oficiais do Departamento ^A^cÚltuSffiltSÍÍSo consumo de gêneros alüíumtl^^ftffiSwS^inferior em tí% ao nivel de I9lfi P««n Vi» .„^'i Xi jZ
anrnvantln n * i**,íh~aZ a «. ü* ksSm Mtuaçao continua se

21 bilhões a mais SaSSiiSn lÕCS dc dó,nres' ou seJa

já cm novembro os í^nSr.USC P10'5 dcPressa ainda: -
aumentado drÇfflfiÇSR ™u?r£duÍ°^rdustriais ««ham
*o meio do ano. milhôcs dc dô,ares em relaçilo

A Queda DA PRODUÇÃO COMEÇOU NAAGRICULTURA

trair?ema%S^ do ™™do, começa a re-
ra. onde o TO^go^o^lí^nK" ,na ^^^

caiu de 243 em ma?co di£ ffl*?8 ProduUÇao industrial

os date íon,^dor^a%?v'ítad\l?eaebaPaatla<,e' *'!emi°

¦ ^HLSX^QLjlÊfaMEM^tuL/tlk. ':f'-.: iAXXí*

'ÍSR . .' BffiMBTJiliK^i iTlTHfc' 
' 

*"''' f

^HJl^y^Z'-'.'' ! :''¦¦**¦ : - ^HiiflGP^ialjHi KVF. "¦?*»«*¦*¦' -^¦•:" - ¦": ¦'^#X:.íf.. ^¦^x^*I^H
¦**r^vaaas^^','j^n BUHKi „, , ,^^^^^^^^». ^9

fc^j^v^ll. _"?». j. ' *g*M*i I ^ ^r>««.,<M^rufTif^iiT*********f V

Wyl. jP^^Á -^aV Mm*-A^A í^^ía. #T^lP% ' "^^Hb ASnBjDV^BM^P

¦¦f^JIK.iám^9 JBI^^L^B^^F^PS^i ^ <É C \Jk ^m? J^^Bt b a: J3**Sf • *2.** bbI

J^BBIwB^j^^í'-^^' - ^ '*-áiBBS. BBW:^BBB^^'i;'i%'B»!'-*^BB^S^','"^BBl1í^l

E*n 1050 se divisou o perigo d super produção. O Ministroda Agricultura Brannan decretou a dí*'rt(içdo de mo^HM
üíifre/anío, de ííianciru ba«fonfe e«(i*an/ia a bofafa "rfe.-fníi.

<i<i voltava a .ser vendida no mercado.
primeiros meses de 1954
10 inilluVs de operários. provocará a demissão d«> .,ims.)

DESEMPREGO EM MASSA
O que resulta de tudo isso para as massa* à „w.'« -tuação de miséria crescente oue ninra JSLassas..e M™3,^

™ lí?0 T-urao, que -na° encontram comprador e de in
??.lad0, milhoes £ie norte-americanos não conseguem Sararsua fome e as massas de desempregados e^de SáPSmteto conhecem condições de vida miseráveis e £S£S£«xEque antes nem tinham ouvido falar P^vaçoes de

c*hiZ -úmero' d^ desempregados cresce aceleradamente Vsabido que. nos Estados Unidos, havia já cerca de 1? miih/wde desempregados totais e parciais. Poi x bm ^õm^rVxS
oGntSJ:rtnhT° f mead0^ de novemteo^o'ano^passado
Í5te 

das ameri mente gem ^j^-igg^
Comércio g ° M PrÓprÍaS estatíst5^as do Ministério do

sente» dfAÜifv 
de deSemp^oem ™****> ê^e o «pre-

blm do ea^iSV° qUe M WajBiaaoíèa americanos rece-oem do capitalismo ianque em falência. Secundo o« nM

h^ isrsM srstsi^í^^ «~». ^ mais diticil Em

Quanto aos granjeiros americanos, enfrentam uma SI-
rSnn^SP°<Ad0ra- A massa/dos granjeiros arrulna-se
l£rTu^m àbr r°n C n°S ci,2C0 P"Imel«-os anos de após-gueua unam à falência quase 500.000 agricultores ianquesLntre os agricultores americanos, os criadores de gado atra-vessam uma situação particularmente difícil, porque os pre-
Suaín iW^T 

d6^ "•? ÚItlmos á *«! e comi
pf«vn ,, a ' Em OUlubro ÚItimo- a rev|cl« «Time> no-

Srncq f TnlC Cm sPrinS«cW 300 granjeiros e traba-
5ÍÍ1"8r 

C0Jas Pr?encheram formulários procurando em-
ténfável S' P°KS Q ° n° Campo já se ,crnara insB*

APROXIMA-SE UM «CRACK» GERAb
Nos Estados Unidos ninguém mais oode esconder a exis-tência de um sono «declínio, da produção industrial e agri-cola, ao mesmo tempo em que aumenta o desemprego oacumulam os outros fenômenos dc crise.
Estas sérias dificuldades da economia americana devem-se em primeiro lugar à política de corrida armamenUsta ese agrava mais ainda em conseqüência de numerosos outrosfatores, .nclus.ve a política externa do Departamento de Es-tado que perturba as relações econômicas inTernacionaisDe um lado, as'restrições ao comércio com a URSs'

«So SSFÍ*^ *fb cairad!'a* teãSBSE ppò;
¦vSSS -' a co,nc°rrenceia crescente da produção dosoutros países capitalistas - Inglaterra. França 

°Alemanha

àâT%?^W^ - - ac™Ula aiilda SS as X íüacies dos nohe-amencanos.-Aliás, a intensificação dessaconcorrência é apenas um dos aspectos do^SucSm^ dáscontradições inter-imperlalistas que torna clda^vez Vais
»»í amer/canos avançar no caminho íe umL
K f^nSte m a qUal S°nham COm° saída ^ra o co^

NEGOCIAÇÕES: SAÍDA PARA
AS DIFICULDADES

n*A«A °.utra saida Para estas dificuldades vem sendo indt.cada pelas derrotas eleitorais de Eisenhower em AlbanyNew York Davenport, Cleveland, -OLouisville PittsS'Virgmia, New Jersey, entre outros lugares De todoV oslados, partindo dos trabalhadores, dos granjeiros de seSres inclusive dé grandes industriais ewKJnfi suí
S ÍSff6 Se °rientam tôdas num toS sen
S?:— exigência de uma nova política de luta pela oaz
íuvSn^T^^-00"1^10 c<™ todos os paísese dSaiiuviamenlpxda tensão internacional. '

vrv^ cm suma' a orientação que Malenkov afirmava noXIX Congresso, ao dizer: «Ao passo que os círculos belicis-tas americanos e britânicos não se cansam de repeti? que sóa corrida armamentista é capaz de ocupar a indústria dospaíses capitalistas, existe na realidade Sma outroSspec-tiva:_a perspectiva do desenvolvimento e da exíensS"das •
• 1amC^,c0^ÍáÍS entr.e.todos os Países, quaisque? que se"

2m«? t ÍS emaS S°?iais' PersPec«va que toAia possívelocupar, a plçna capacidade e durante longo anos, as fáfer?
ínnfir n 

SimS á0S ?aises indu^rialmenté desenvolvidos ga-
dantes em" n^fr ffa °Utr°S países dos Produt°s ábuW
do nnSl 

°Z °S Efados' Prover o progresso econômico
c^iorSín £??~ desenvoIyidos o assim estabelecer um*cooperação econômica duradoura*.

rr>io^UÍZer' m S0lSra de nova e Profunda crise econô-
2, 

la 
t° /ara os atados Unidos como para todos os

Ji? 
domina o capital, os fatos indicam a conclusão

«w e a dimmuiÇ5° da tensão internacional pode
SuíSn JT^er}Cmo e os povos de t0d0£ os Países- do "
mundo capitalista das terríveis desgraças da maior criseeconômica da história. Trata-se, agora, para os poíos de
gj a. concretização das possibilidades de entendimentointernacional Como vemos, não é por acaso que a Radio
aí iteL? ? "a existência Je particulares possibilidades«e entendimento para o ano de 1954.

-*
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TAREFA CENTRAL E PERMANENTE

Assimilar, Divulgar e Levar
¦ -, ¦»

A Pratica o Programa do P. C. B.
O projeto de Programa do Partido Comunista do Brasil, entregue a classe operária e ao povo brasi-

leiros pelo Comitê Central do P.CB., representa um marco histórico na vida do Partido e na marcha vito-
riosa de nosso povo pela sua libertação.

De agora em diante, passa a ser a mais importante tarefa para todos os comunistas fazer com que o
Programa do P.CB. se transforme no verdadeiro programa do povo brasileiro, de todas as classes e camadas
sociais interessadas no progresso e na independência do país*

Isto exige que seja realizado, desde ja, o mais enérgico e persistente esforço no sentido de assimi*
lar, de divulgar e de levar à prática o Programa do P.CB. — probrama de salvação nacional.

i . Assimilar o Programa V

Este é o primeiro dever dos comunistas. Para assimilar o Programa é indispensável lé-lo mais de
uma vez, realizando um estudo cuidadoso e paciente. Somente assim será possível absorver as numero-
sas idéias inteiramente novas contidas no documento, assim como as suas teses fundamentais. Depois
de uma leitura de todo o texto do Programa, deve-se fazer nova leitura, destacando as teses básicas. Para
compreender quais são estas teses e acompanhar a sua fundamentação, representa uma inestimável aju-
da o magistral Informe de Prestes.

Este estudo, para ser mais eficiente, deve ser feito utilizando-se um» caderno onde serão feitos re-
sumos e anotações, bem como as observações pessoais que digam respeito às atividades do organismo ou

da frente de trabalho a que se está ligado.
Além deste estudo individual, é preciso também estudar o Programa coletivamente. Para isso é

necessário realizar discussões nos organismos, criar os círculos de estudo, fazer sabatinas, palestras, etc.

2 Levar o Programa ás Massas
E' uma tarefa permanente e um dever de ho nra de cada militante levar às grandes massas d©

nossa população os objetivos patrióticos, democráticos e progressistas do Programa do P^C.B.
A difusão do Programa deve ser feita através de folhetos, que contenham todo o texto ou parte

apenas do iPrograma, e de volantes, dirigidos a determinados setores da população, como operários,
camponeses, comerciantes, industriais, etc. E' preciso ainda utilizar o rádio, os jornais, os serviços de ai-
to-f aíantes e a tribuna dos órgãos legislativos.

O Programa precisa ser divulgado também oralmente. Devêm ser planif içadas palestras nos lo-
cais de trabalho ou em residências, conferências públicas, mesas-redondas, etc. Para isto é necessário
organizar grupos de propagandistas e agitadores.

Outras formas de divulgação, além destas, devem ser usadas,, de acordo com as condições e parti-
cularidades de cada local.

3 Aplicar o Programa
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Mas não basta a agitação e propaganda. E' indispensável a ação constante e abnegada dos comu-
nistas entre as amplas massas e junto a cada homem ou mulher, a fim de que se transforme em realida-
de o programa da salvação nacional. A atividade dos comunistas deve ter como objetivo estimular e de-
senvolver a unidade de ação de todos os patriotas e democratas, independentemente da posição social,
crença religiosa ou partido político, na luta pelas reivindicações constante do Programa, além das rei-
vindicaçôes imediatas que surjam em cada setor.

Assim, deve-se planificar concretamente a criação das organizações da frente democrática de li-
bertação nacional, como também devem ser adotadas medidas concretas tendo em vista o fortaleci-
mento das organizações de massa já existentes, sobretudo os sindicatos, além da criação de novas orga»
nizações segundo exijam as necessidades da luta.

Para que este esforço seja coroado de êxito é preciso fazer das organizações de base do Partido
verdadeiros dirigentes políticos de massas, que mobilizem, unifiquem e organizem as massas para a luta.

«Nosso programa não é um documento que interesse apenas aos comunistas e aos simpatizantes de
nosso Partido. Os problemas que levanta são os problemas de nosso povo. são as questões que mais viva e di
retamente preocupam, na momento que atravessamos, as vastas massas da população do país, desde os ope-
rários e camponeses até a burguesia nacional, aos patriotas e democratas de todas as classes e camadas so-
dais. Podemos impedir que se realize a completa libertar nosso povo da
ameaça de guerra mpenalista>:v

;,.. .;•:'-., ^JYY;Y;;v
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Cenirali.
O Projete
N° P1"-**-**-» <H* áo ano, como nut^-mífk* .

de Ano Novo ao povo hrtallelro, m jotuk da

S-SUSTEI T. í*í • ,,n,"u inya,Kmm • «~t« Integral do projeto de Proftni«iH do Partido Co,

•m Porto Alegro, bem conto «O IKwocrata., «Folha°, ov,7 
f 

t€d0B 0íi *"»»¦ Joniâll poprjlarce de todoBrasil circularam da mewna ferma que VOZ OPF,aria com tlrmgen. míúiaH vmjl hU|Icrioi1!|| to no„

ctormi maítí4lW 
° l>r<*rrt,Utt «,w »»*«* dv

Já t«noa, todo» o« patriota*, todo» o* que e«tâoInteressados no progresso do Ilrasil 0 roi*l<0 Índia-
pcnsavel a realizado dos anseio» mais Ren„roso» denossa gente que são a conquista da indecência e o
progresso do Braaü.

O entusiasmo dos comunistas * dos amigos daimprensa popular levou rapidamente a toda parte a
palavra do Partido de Preste* E a acolhida das mas-
¦as ao Programa do Partido Comunista do Brasil fezcom que rapidamente se esgotassem as edições doa
jornais. O povo arrebatava das bancas o das mãoados «comandos» que percorriam os bairros populares,os exemplares dos jornais do povo.

~---w mm mm
__

A.
tenções do P ,«. M

• !• madoP.C.B

MAIS REPRESSÃO - EIS A RESPOSTA
VARGAS AO PROGRAMA

DE

Diferente, inteiramente contrária e oposta ireação do povo, nâo podia deixar dc ser a reação do
do governo de Vargas ao lançamento do projeto da
Programa do P.C.B.

E u fato de a camarilha detraidores da Pátria que &apoderou do Poder sentir co-too ferro em brasa o projetode IXoffrnrna é um sinal da
justeza deste último, é umaamostra de que ele acerta
«ra cheio no alvo. Daí osCães de fila do imperialismo
americano espumarem de ódio•> sem poder retorquir às ver-dades incontestáveis das afir-«íarõe.s científicas do docu-mento, passarem logo às
ameaças hidrófobas com que
pensam atemorizar os pátrio-

foi o que fêz logo no dia2 o sr. Vargas que, como re-conhece a Própria imprensa
chegada ao Catete, «aprovei-tou a opectunidade (de seudiscurso no banquete dos ge-nerais) para advertir a na-
ção sôb™ as novas determi-

nações e o programa do par-tido comunista-».
Km que consiste esta a*.verlência? £ conclamar a rea*Çmo â «defesa do regime», istoe. de o rd e m econômico-social que oprime nos-•o povo, leva à ruina anação brasileira e impede oprogresso do Brasil. pararealizar esta tarefa Vargaj

promete em seu discurso,abertamente, intensificar oterror já desencadeado contrao povo e apela pára que asforças armadas colaboremcom esse propósito criminoso.Em nome do combate ao quechama de «Inimigo interno»,Getulio pretende portantocercear ainda mais aa liber-dades já reduzidas de todosos brasileiros. Seu discursomostra claramente que o queêle chama de interesses na-

f-Yl- d*":- »il^-~íí'•Hfd Xl^. tf í

HI^^P^. ' \M!inÁ \w TKIl^lÍH§RvU\\ll V, Hau \i, ' '•". \\ lir^tfihülL P***-Wzr-*^*=^^j^k* 7 / IfliBnl V * JKÊr r^Pr^SÍ! WWS\ ' 11 m / li v// T^K • *

í 30/ Aniversário da Morte de

LENIN
O N.\ 245 de VOZ

OPERARIA será dedi-
cado à memória de Wla~
dimir Ilitch Lênin, ge-nial chefe do proleta-
riado mundial, bondei-
ra de todos os explora-
dos e oprimidos em sua
luta pela liquidação da
exploração do homem
pelo homem, pela paz6 a democracia, por um
futuro lime e radioso
para a humanidade.

Reservem desde já suas cotas,
preparem os comandos de venda

da EDIÇÃO ESPECIAL dô
VOZ OPERARIA

em homenagem ao
genial gaia da Revo-

Ontwbiro

wSí~^*?m <*^te

A ¦ * MB «

cionais são os interesses nor-te-americanos na AméricaLatina.
É significacivo que Vargas

tale era estarmos «sempre
prontos e aptos a prestar umacontribuição valiosa para de-oeiar os perigos que amea-
cara a segurança do Hemis-
ferio» no momento exato em
que se prepara a X Conte-
rência Interamericana. Nestaconferência, como é sabido, oânorte-americanos pretendemconseguir promover umasor-te de expedição punitiva con-tra a Guatemala por este paispossuir um governo demo-crático que patrioticamenteresiste à pressão americana.
Que contraste cora a pers-pectiva aberta pelo projetode Programa do Partido Co-munista! Enquanto Vargas

promete mais violência con-tra as massas, mais subser-vlência ao imperialismo ian-Que, o projeto de Programaabre para os brasileiros detodas as opiniões um caml-
nho amplo que conduzirá
nossa Pátria e nosso povo a
ura futuro livre, feliz e ra.
dioso. Quanto às nossas
forças armadas, em lugar do
papel odioso de guarda pre-
toriana e de capitães do ma-
to dos imperialistas norte-americanos que lhe determi-
na o governo de Vargas, o
projeto de Programa do P.C.B. lhes abre as perspecti-vas de realmente defenderema independência do Brasil eos interesses de nosso povo.*em inteira consonância corasuas gloriosas tradições; eralugar de serem dirigidas porgenerais fascistas, o Progra-ma do p.CB. traça ru-mos para a democratizado

das forças armadas e asse-
gura aos oficial» e soldado»liberdade de atuação polítí-

ca e condições de vida nor-mais e humanas.

A IMPRENSA «SADIA»
CONFUNDISSE E PBE-TENDE CONFUNDIR O

POVO

Mas, pesem as ameaças de
.leto de Pro^ma do P c
f- +*Spercute densamenteem todos os setores da vida
£S*22- A ,avor ou con-tra, todos comentam o do-cumento que passou a ser ocentro das atenções, conver.sas e debates.

Isto pode ser facilmentecomprovado pelos jornais.Levando em conta o inten-so Interesse das massas pe-Io Projeto de Programa do
r«i -"»todos os Jornais doPais foram obrigados a re-glstrar sua publicação e eraseguida a comentá-lo repeti-
Su vezes. Alguns jornais,TOm2 a «Tribwna da Impren-sa» do dia 2, chegaram a pu-bUcar um repistro razoáveldo projeto de Frograma, pro.ourando resumir suas idéiasfundamentais.
™MajL° tom geral dos co-mentários dos jornais daburguesia revela a confusãoa que foram levados os cir-culos jias classes domina*
tes com a publicação do pro-
jeto de Programa do P. C.
B.

te para dizer que o PartidoComunista se enfileira entre
* «oposlçãq» a Vargas, o
«Diário Carioca» levanta a
tese de que os comunistas
estão mancomunados com o
governo para lacilitar o «gol-
Pe» de Getúüo. No mes-
mo sentido se manifesta a
«Tribuna da Imprensa» quefala em novo Plano Cohen
(?t) e diz: «Pregando a de-

posição violenta do govèrni
o manifesto comunista verj
ao encontro dos planos do s
nhor Getúlio Vargas: fomei ,
to , de uma situação qu |«obrigue» o governo a dar
golpe». O «O Jornal», pa
seu lado, com a boçalidad»
típica de Chateaubriand, dii
que se trata de um progra
ma para enganar os partidos
democrático».

Quanto ao «Correio da Manhã» prega a diqauldacfto.
da justeza do Programa apresentado e incapaz de debaUN

UM PHOGRAMA PARA SER DISCTJTIDO
As teses disparatadas da sadia só nodam auí. k

do documento, oombatendo-o vs

Assim, enquanto «O Glo-
ho» e o «Estado de São
Paulo», por exemplo, falam
em «Incitamento à revolu-
Cão»; outros jornais, como

«Ultima Hora» falam em
«volta à linha de 1945», e a
«Tribuna da Imprensa» pro-
cura negar o caráter revolu-
eionário do documento.

Por outro lado, enquanto«uíHma Hora» sbre manche»

apetoudo para a repressão e pedindo a prisão dos Sj!gentes comunistas, os jornais da burguesia não foram/Icapazes.no entanto, de avançar um tó ai^umenferfcontra o Programa do P.O.B.,
A confusão que fazem começa ao chamar o do-cumento dado a público pelo Comitê Centrol do P.C.R,

ZS,', T fe ^projeto fc Pr°sram»' «*-*»¦camente elaborado, que indica as medidas capazes ^conduzir ao progresso o país e à felicidade as massasde nosso povo.
Honestamente, numa demonstração da sineeri-dade de seus propósitos, o projeto de Programa foiposto em debate. V . doe^nto sério, qte mereceamais defada atenção de todos os brasUeiros. T«o*m estamos de soa justeza qne não tememos do-Date-lo com os nossos próprios inimigos. Que este*se forem capazes, demonstrem que o projeto de Pro*

grama do P.O.B. não é o verdadeiro caminho par-a salvação 4o Brasil da catástrofe que nos ameaça.

m

S3s



rw*VMMT i ^Wf*^H^ *m#**± *aÉ

t":

¦'.. ¦¦¦¦„¦"

. »

O PARTIDO COMUNISL „„ .APRESENTA O PROGR „
?E_SALVAÇÃO NACIONAL
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.. , a. . *Mi».*A*»v£vK *VX*^*..^fK*í*Y^O_v*3K«.»fr*» *V/»VV«yívíiÔò<lMÍK*C^

f*-*»-»*«-» i.ii.M»,,,.;^,,

N. 243 ^ Rio cie Janeiro, 9-1 -1954
Suplemento - Não pode ser vendido separadamente

Declaração Sobre o ProjetoDe Programa cio PartidoComunista do Brasil
O Comitê Central do Partido Comunico àà » . . ,

projeto de Programa do Partido ouPenClnf. B 
w'' e,aboron •

mento do Partido da classe^^ZT*' dat? ao con1»*--
ra estudo c discussão. de todo ° P0™ *>***i*eiro pa-

«W T 
êSte "'" Prosrama de «-'vação nacional. Em torno dele d«-vera lormar-se a ampla frente única de rôrl»» ** ^tas, democráticas, populares e Dh£*tf»S£ JP38*.01^ Progressis-

crática de libertação naé nnftl -«£t tador1asdo Pa«. a frente demo-
libertação naciona'. senfaTroaSSjW W democrá«™ *¦•
nosso povo a um futuro .Vre^fe^adLo Z'r "^ ^ °

so.s pSdSS£^ democráticas, aos diver-
das as opiniões tendei as eT?oTsí -l^ e dem«»**M de tô-
vre e honesto das Ym orates an^Zè*?™*^™ ° debate »"
de Programa do Parlido ComunUttdo ^aes!rantam°S 

n° P«**>

terêss^T^aT^ZZlZZ*6 F* ¦« P">veitoso aos in-
americano, eon^S^^^f^ "«P-ia.ismo norte-
no democrático de libertaçãonaf°on™ de Vargas e Por "« g°vêr-

Projeto
a) LUIZ CARLOS PRESTES

'¦: v.vlv* *.' ¦

Programa do Partido Comunista do Brás
O Brasil sob o

jazidas de ferro, peTróléo carvão" rS?nr,?lftem ^üísslmasminerais; dispõe de SSSS^^ ouro e outr°s

extensos vales e iSSSt^^^^ agrícolas; seus
espécie de gado. Nosso país S*1 wSmí nSg?- de tôda
ues reservas hidràüífnaci «„«« Jr .va?tas florestas e gran-
o bem-estar^o ^w? ^a^S! -ser »tniPdas para

. irrigação contra aPS sfcasTpara ael£$8£Jü t*™* de
nacional. v * eietruicaçao da economia

*™àESUfà&TlJ?£S^ a *»* *
«ileiros morrem de fome STeiSS?. *Lins«P°rtável. Bra*
mesmo nos grandes cStro? inrf.íí?*? í Nordeste e até
culose e out&ISc^tó™? wf^J? paIs' A tufiaS
pessoas. Sem escolar nem"SoSfaS? !?utllizam. ^ões de
Jância e morre aHeSarovSmíi 1°V° ^ na -^no*

Bethlehem Steel Se?arS 1 %d -Staíes steel e aA Standard Oil luta ISSwS p™du&0 de manganês,
zidas de petróleoSSSff ^ela posse de nossas ja*dução de minério- d^fem èaiJe"f"os. controlam a pro*..Volta Redonda. Nas mãS ,ií r • ,Produiao siderúrgica de
estão cerca d s 00% de^da a 1^ -e d? B°nd ano Share
tío país. Sob o controle d0 ca^^Jrí.S^ elótrica
encontra grande parte da &SS^dríS^^? já "

Awo crescenfe Jos imperialistas americanos
:iá ? comércio externo do Brasil «,!,,,„ ^ 

'

com seus interesses assumem 9? 
dÓSSS HPre?os de acôrdo

na venda de alguns de no«o? nrnS?,?Çao- de lntern*ediãrios
manter relaçõeSg àomercfafs com SdÍ?,„.Unp?iein ao Bras"
Pólios americanos nos obrigam a°?3t2&£P*' °S mono*tos por preços ínfimos e a Saar l™£l mss-os Prod«-artigos que importamos Firmaf^n^f-!Xcessivos Pe]oscanas controlam ílaior^artf dSí^2^2 norte-ameri-
dominam o comerei? SbeneflciaSen?oP°?aÇÕes de café ede algodão. ' Dencnciamento e as exportações
aé^^^ola^SoS0eP™eS.»aH»" ta*»l-»*«*
a marinha mercante nadonal RòcSSrí ^lamento
pandes empresas agrícolas aue^fm í organiza no paístantes centros produtores e os frifrSSLc* cont.rolar impor*barcam terras e orsanteam J?$? ?s americanos açam*de criação de gado 

a ^"^ PlantaCões e fazeS
.príSiesr^ fssss sstsst câmbi° es"-w-
rior, Sem qualquer limitSSf\%ÍS2 -UCros para ° exte-
país. Simultânelmene o capital eSnMS PrÓprias leis S.monopolistas americanos Zent^ ffiado no BrasiI P^os.cros acumulados, o que S Á"àpidamente com os 1«.cente de lucros para o exterior Ts ta<SS?5 Sempre cres"ricano no Brasil consütueií^ nodern^T8 ? caPit£Ü ^e-que absorvem grande parte l?SSf nb0í^bas de sucçãoconsiderável do valor ou^y^xSrteeSS51011^ e parcela

jTôda a economia brasileira v,S?es acionais.
Sdn? fTm,SÍmples aPênd?ce1dreconoS"dlaSSlm' transfo^tados Unidos. «-«norma de guerra dos Es-Os imperialistas norte-americano* ta,erferettl direta.

s^ntoT a?arõ,a,„VÍddae ílSr^l0 P^^ - »eu
oprimir desenfreadamente riossS „„ví° Para 6XpIorar esos naturais do país eananc^^r^i^ueaT os recur-

norte-americano. NoSs^Saf^lSaSentoi de Estado
comando de oficiais e sar^Sw ,? aS sao submetidas aodo país ttecén^à5^ft.SgSL; ™ governantesdo governo dos Estados Unido! Por frft 

"a *í empregados
?a, do rádio, do cinema, da literal 1^rmedl° da impren-

. mstrumentos de colonização LÍ «r da arte, reduzidos anos liquidar as iíS?SS%áSSSW °S agentes america'
tura nacional. - tradições de nosso povo e a cul-

pais, humilham o nosso novo ffnfrf' sociale cultural do
a soberania da â^3?ái5?StóS^I2 / "dependência e

^ravtama*aMeS,S0one™rCa0 poTO brasll«''<' <*« es-
T- Esta dommaoüo S2 SS^*? ° fUtUr° da na^°

militarizaçâo intensiva do Rp^ii"1^ PCSada devido à
sas públicas cre-?«-a in-fiíV- Bldí?d. Aumentam as despe-
tos e soblmSdSi^^^ gevam-se os impôs
que pesa duramente S t pre?os Intern°s - situação

Os mCKS,W? a« camadas da Poptdaào. ,vações con a tvuva SS «í brafdeiros sofrem duras pri* 
'

exploraoãS e ínní n -fCa1' COm as novas formas de
*-*-e»t o sistema de multas a pretexto de asjiduida-

r>
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de ao traiu.. >*w .**»w,».au#, um a um. seus direito» e <*•_<
ttubtaa botiaifc.jAt greves «lo repri..idas pela violência. Q

TjrtlM '"jtirtV-i ...» intervém noa «iwiicato. e nua eleições sltuli*
caU, coloca policiais e ogeutea doa tmi#rlallKtas amrrlranoa
em diretorias de alodic&los. O» operário* vivem sul» alimenta*
do», moram em casebres miseráveis, adoecem e morrem sem
o necessário «ocorro môdteo, Entre Me» grassam as enter*
mldadc« profissionais e a tuberculose, Os filhos dos opera*
rios não têm assegurada a instrução profissional e mal
podem freqüentar a escola primária.

A população camponesa, constituída pelo* milhões d©
meieiros. agregados, arrendatário», sitiantes, posseiros, eo»
lonos. assalariados agrícolas, vaqueiro», i»eôe«, etc., quo re-
presenta 70% da população brasileira, na «tia maior parto
não possui terra e vive brutalmente explorada, privada
de quaisquer direitos e submetida ao arbítrio dos donos dos
latifúndios, seja nas fazendas, estâncias de criação de gado,
engenhos ou usinas de açúcar. Abandonados ao nnnlíabe»
Üsmo, vitimas de endemias, descalços e semi nus, morando
em choupanas, dispondo apenas da enxada como ferra»
menta agrícola, milhões de camponeses vivem na miséria.
Esta situação agrava-se cada vez mais em conseqüência do
continuado aumento dos preços das ferramentas, dos adubos
e inseticidas, eom a especulação crescente dos Intermediários
protegidos do governo . que dispõem de credito tftcil no
Banco do Brasil, com a elevação dos impostos, das tarifa»
ferroviárias, eom a arbitrária e unilateral fixação do« prtN

\*os dos produtos agrícolas e pecuários. Os assalariados agri»
colas ganham salários de fome. Os pequenos e médios pro»
prietárlos. expollados pelos grandes fazendeiros e usurários,
não têm garantias de pouse da terra que é constantemente
ameaçada pelos latifundiários e pelas autoridades governa-
mentais. Os pequenos e médios arrendatários são vitimas
de contratos leoninos, não podem dispor da própria produ»
ção que è praticamente confiscada pelos latifundiários e sóo
freqüentemente expulsos das ter. as. As secas do Nordeste
e as inundações em diversos pontos do pais são verdadeiras
calamidades para a população pobre que se vê na contin-
gênda de emigrar para outras regiões na maior miséria
e sem o menor auxílio do governo, para morrer aos milhares
pelos caminhos ou, finalmente, cair nas garras de outros
exploradores. A luta dos camponeses pela posse da terra
e contra o arbítrio e a exploração dos latifundiários é vlo»
lentamente esmagada e afogada em sangue pelo governo.

As camadas médias das cidades atravessam grandes di-
fieuldades. Os ordenados e vencimentos do funcionalismo
público, dos empregados no comércio e nos escritórios, dos
bancários e dos militares, sáo cada vez mais insuficientes
para fazer face à crescente carestia da vida. A intelectua-
lidade brasileira, elementos de profissões liberais, cientistas,
técnicos, escritores, artistas, cineastas e professores, que
não se prestam ao papei de lacaios dos americanos c de-
fendem a cultura nacional são perseguidos, sofrem crês-
centes privações e enfrentam os maiores obstáculos para o
desenvolvimento de sua atividade criadora e profissional.

Não é melhor a shuaçào dos artesãos, dos pequenos h_
dustriais e dos pequenos comerciantes, que sofrem as con»
seqüências da inflação, da diminuição dos negócios, da falta
d. crédito e dos altos juros bancários, dos impostos extor-
sivos, que lutam com dificuldades crescentes para desen-
volver a produção e os negóck>6 c sentem-se inseguros e
desesperados.

Industriais e comerdantes brasileiros nâo podem de-
s.nvolver seus negócios devido ao baixo poder aquisitivo das
massas trabalhadoras e á concorrência das mercadoria*
importadas dos Estados Unidos. Os monopólios americano*
controlam ramos inteiros da produção brasileira, sufocam
e freiam por todas as formas o desenvolvimento da indú»
tria nacional, impedem por todos o_ meios a criação de in»
dústrias básicas indispensáveis para a libertação do Brasil

.da dependência econômica em que se encontra. O controle
dos créditos bancários, dos meios de transporte, da distri-
buição das matérias primas, das licenças de importação e
exportação, é utilizado pelos imperialistas americanos con»
tra os industriais e comerciantes brasileiros. A importação
de equipamentos necessários ao desenvolvimento industrial
torna-se cada vez mais difícil e aumentam as restrições à
importação de matérias primas indispensáveis à indústria
nacional.

Mesmo alguns setores de agricultores e pecuaristas
lutam com dificuldades crescentes diante da posição mono-
polista das firmas americanas no comércio exterior do
Brasil. O governo americano impõe preços-teto aos nossos
produtos de exportação e impede que nossos produtos agrí-
colas e pecuários sejam exportados, em condições vanta-
josas, para outros países como a União Soviética e a China,
que representam enormes mercados.

São as mais funestas, pois, as conseqüências para o
Brasil da crescente dominação imperialista norte-america-
na. A militarização do Brasil e de sua economia atinge a
imensa maioria da população do país.

9 Os imperialistas norte-americanos, além da pilhagem
das riquezas nacionais e da exploração desenfreada de

fiosso povo, querem arrastar o Brasil à guerra de agressão
que preparam, não escondem a intenção de utilizar o povo
brasileiro como carne de canhão.

A propaganda dos imperialistas americanos e de seus
lacaios brasileiros procura.incutir em nosso povo a idéia da
necessidade de participação do Brasil na guerra ao lado
dos Estados Unidos. Mas á guerra que os imperialistas ame-

u» ..>,«. p«vp,. . ,•* *- ?»*... «»"*'••> ¦• iifcifcttHiO e conquista
com o objetivo «te dominar o mundo t escravizar o» povos
para obter lucro* máximos, Nao podendo realizar .«Vinhos
essa lareía sinistra, os imperialistas americanos procuram
tnmr a guerra com as mão» alheias», I custa do sangue de
outra* povos, Como o ítrasll . um grande pai*. |to««ut nume»
rosa populaçáo e imenso» recursos, u. imperialistas amerl-
cana» tentam arrastar no»so povo I guerra, na qualidade
de fornecedor de soldados e de produtos estratégicos, e que*
rem utilizar nono solo conto praça de arma» para assegurar
o completo dommU» tr.nn.al do hmsii e de toda a América
(«atina. _* -

Por ê#«e caminho seria o povo brasileiro redundo ao
papel de mercenário do» exércitos imperinlltdas e arrastado.

i mais ignomínia*.* da» derrotas, A história ensina que a
guerra preparada pelos Estados Unidos contra a União So»
vlética, o China e as Democracias Populares é uma aven-
tura condenada de antemão a completo fracasso. A derrota
dos agressores americanos na Coréia i uma prova evidente
de que os novos candidatos ao domínio do mundo serão es»
magados, caso tentem repetir a sangrenta aventura dt
Hltler. A poderosa União Soviética é multo mais forte hoje
do que quando derrotou o eixo fascista, ao «eu lado estão a
grande China e as Democrncins Populares, formando um
bloco solidamenie unido e invencível. Knquanto isto, no
campo dos agressores Imperialistas, dirigido pelos Estados
Unidos, agravam-se as contradições internas que o minnm
e enfraquecem. Se os Imperialistas americanos se lançarem
a uma nova guerra, sua derrota será inevitável.

A participação em qualquer guerra de agressão ao lado
dos Estados Unidos significaria para o Brasil não apenas
uma aventura Injustificável do ponto de vista político e mo»
ml, mas ainda a completa ruína do pais, o massacre de sua
mocidade, a miséria ainda maior de toda a população. Nfto
é este o caminho que convém ao brasil.

à Os supremos interesses do povo brasileiro reclamam
a completa ruturu com a política norte-americana

agressiva, guerreira e colonizadora. O Brasil só pode pro-
gredlr tomando outro caminho: o caminho da colaboração
pacifica com os países amantes da paz, do entendimento em
pé de Igualaade com todos os povos, da defesa Intranslgen»
te de sua soberania e da independência nacional. Para In»
gressar neste caminho o Brasil precisa liquidar a odiosa
dominação americana c estreitar as relações econômicas e
culturais com todos os países que reconheçam e respeitem
nossa independência, antes de tudo com a União Soviética e
a China.

A paz e a colaboração pacífica com todos os paises po-
dem assegurar ao Brasil amplos mercados para o excesso
exportável de sua produção agropecuária e industrial, fa-
cilidades ilimitadas para a aquisição de equipamentos e ma»
térlas primas necessárias ao amplo desenvolvimento da in-
dústria nadonal.

O caminho da paz e da colaboração pacífica com todos
os povo6 é o caminho do progresso do Brasil, do rápido fio»
rescimsnto da economia nacional, é o caminho da liberdade
e da independência, que permitirá a elevação do nível cul»
tural da nação e uma vida livre e feliz para o nosso povo.
Este o caminho para que o Brasil ocupe relevante posição,
como nação livre e independeu*»?, no seio da comunidade
internacional das naçõ**.
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O atual governo brasileiro é um

instrumento dos imperialistas
norte-americanos

| 0 atual governo brasileiro é um instrumento servil dos
imperialistas norte-americanos. E' por seu intermédio

que os monopolistas ianques saqueiam o país e exploram
o nosso povo.

O governo de Vargas tudo faz para facilitar a penetra-
ção do capital americano em nossa terra, a crescente do-
minação dos imperialistas norte-americanos e a completa
colonização do Brasil pelos Estados Unidos. A. leis do país
são interpretadas ao sabor dos interêsser dos magnatas ame-
ricanos ou modificadas segundo os desejos e as ordens da
embaixada dos Estados Unidos.

A política, externa do governo de Vargas é ostensiva-
mente ditada pelo Departamento de Estado norte-americano,
sendo a delegação brasileira na ONU mundialmente conhe-
cida por sua atuação subserviente ao governo dos Estados
Unidos.

As ordens dos imperialistas americanos são transfor-
madas pelo governo de Vargas em leis do país, sempre com
o objetivo de tornar mais fácil aos monopolistas america-
nos o assalto às riquezas nacionais e a exploração redo-
brada de nosso povo. Contra a vontade manifesta da na-
ção, o governo de Vargas firmou com os Estados Unidos o
"acordo militar" e outros tratados lesivos aos interesses
brasileiros. As forças armadas nacionais/São entregues ao
comando direto de generais e> almirantes americanos que
as preparam ostensivamente para as guerras de agressão
planejadas pelos incendiários de guerra dés Estados Unidos.
No aparelho estatal são-colocados pelo governo de Vargas
os "técnicos", "assistentes" e "conselheiros" norte-america-
nos que interferem diretamente em toda a vida administra-
tiva do país. Por intermédio de seus agentes, colocados pelo
governo de Vargas à testa dos serviços secretos das forças
armadas e de todas as organizações policiais do país, a po-
lícia política americana intervém na vida política da nação
e persegue os cidadãos brasileiros que não se submetem
à escravidão americana ou que lutam pela liberdade e em
defesa da soberania e pela independência do Brasil.

A pretexto de ajuda norte-americana ao desenvolvimen-
to da economia nacional, o governo de Vargas entrega aos
agentes americanos a direção da política econômica e finan-

• ceira do Brasil, que passa a ser orientada segundo os planos
beiicistas do governo dos Estados Unidos. Milhões de dó-
lares e de cruzeiroá são gastos na compra de armamentos,
na construção de bases aéreas e navais, na construção e me-
lhoramento de trechos de vias férre«-\s e de alguns portos,
com o objetivo de facilitar o transporte e o embarque para
o exterior de matérias primas para a máquin. de guerra
norte-americana ou de permitir a movimentação de grandes
efetivos militares e o reabastedmento de grandes esqua-
dras navais e aéreas. Para a compra nos Estados Unidos
de materiais necessários à realização de tais obras, o go-
«ésno de Vargas contrai empréstimos onerosos que arruie

"O atual oo\tér*o bra«ihfiro é um metrumento ?«rw/ dos

perialistiut norte-americanos. E' por seu intermédio (rue Oê

monopoHtitas ianques satiueiam o pais e expioram no*no pove?
(No clkhé Getúlio confratemieando com o preeidente das

Companhias Associadas do Grupo Light, J. Nkholson)

nam o pais e o colocam sob o Jugo coionkadoi do governa
de Washington. Realizando a política de completa alienação
d. soberania nacional, o governo de Vargas procura tncuk
car na mocidade estudantil e nos meios literários, artísticos
e científicos, sentimentos de desprezo pelas tradições na-
donais e de subserviência às idéias cosmopolitas e ao u*W
curantismo racista dos imperialistas americanos.

9 A causa desta politica de traição nadonsl está no pré-
prio regime de latifundiários e grandes capitalistas _.

gados ao imperialismo americano que o governo de Vargas
representa Não é possível libertar o Brasil do iugo impe.
rialista sem liquidi.r este regime.

Oe latifundiários e grande:, capitalistar submetem-as
aos imperialistas norte-americanos porque, como estes, de-
sejam uma nova guerra mundial e estão interessados na
exploração e na escravização do povo brasileiro. Voltam-se
por isso para os incendiários de guerra americanos na ee>
perança de fazer bons negócios com novas guerras, de obtor
grandes lucros com a venda de matérias prii...... e gêneros
alimentícios por preços exorbitantes e de ganhar bilhões
neste negocio sangrento.

Os latifundiários e grandes capitalistas voltam-se para
o» imperialistas americanos" porque sentem medo crescem
te do povo. Através do governo de Vargas e com o apoio
dos dólares e das armas americanas querem defender seus
privilégios e impedir o progresso do Brasil. Apoiados nos
imperialistas americanos, condenam a maioria da nação à
miséria e à escr ividão e o próprio pais ao estanca mento,
ai atraso crescente e ã decomposição.

Arrastar o Brasil â guerra, vendê-lo aos imperialistas
americanos a fim de conservar o latifúndio e as sobrevi»
vências feudais e escravistas na agricultura — eis.o ob-
jetivo de toda a política do governo de Vargas? Esta polítí-
ca, que corresponde aos interesses de uma minoria reacio«
n£.ria, choca-se irreconciliàvelmente com os interesses da
maioria esmagadora da população do Brasil, com os supre»
mos interesses da nação.

E' certo que o governo de Vargas é um governo eleito
nc pleito de 1950. Isto não significa, no entanto, que as ele_
ções exprimam a vontade da maioria da população bras_
íeira nem que o nosso povo goze de efetiva liberdade ou
possa, através do ..so de seus direitos constitucionais, suba»
tituir o atual regime ou nele introduzir modificações rad_
cais. A atual Constituição brasileira, se bem cue registre
algumas conquistas democráticas, é no essencial um código,
de opressão contra ò povo. Garante aos latifundiários o mo*
nopólio da terra, como direito sagrado; assegura á minoria
opressora e exploradora a direção política do país. O" direi-
to de voto é concedido apenas aos que sabem ler e escreve*
quando mais da metade da população do Brasil é cte anaF
fabetos. Os soldados e marinheiros não têm direito de eleger
nem de sei eleitos. Nem todos os partidos políticos, inclus.»
ve o Partido político da classe operaria, o Partido Com»»
nista, podem participar das eleições, enquanto os eleitores
que se opõem ao regime dominante sofrem brutais perse»

1 guições policiais e são assassinados. As grandes massas
camponesas, que vivem reduzidas à servidão, praticamente
não podem participar de eleições senão para votar nos cam
didatos impostos pelos proprietários das terras em que vi>
vem. Com o monopólio dos meios de propaganda, da im»
prensa e do rádio, pelos g-ándes capitalistas e latifundiários),
a serviço dos imperialistas americanos, só hájiberdade efe»
tiva de propaganda para os candidatos dos ricos. Embora as
eleições devam ser aproveitadas pelo povo em sua luta,
elas não passam, nestas condições, de uma farsa para tenta,
esconder o caráter despóüco do atual regime.

Mesmo esta Constituição não ê cumprida e respeitada
pelo governo de Vargas. Os direitos democráticos, registra»
dos na Constituição, são sistematicamente violados pelaa
autoridades do Estado ^reacionário e policial. Contra a letra
da Constituição^ são elaboradas leis como a atual Lei de Se-
gurança, que liquida na prática todas as liberdades indivi-*
duais. Os juizes e tribunais de justiça, continuando as tarefas
da polícia, interpretam e aplicam as leis segundo qs inte«
rêsses.dos latifundiários e grandes capitalistas servkais dos
imperialistas americanos, condenam a longos anos de pri>
são todos os que se opõem ao atual regime de exploraçã .
e opressão. A Constituição é usada apenas como máscasa
para tentar ocultar o caráter tirânico do governo.

A vioiènda contra e povo é a arma prindpal a que »«*•
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corro o gpiveme de Vargas, Himutiáneamente, fim ttw, pa»
K-.ii. de ikmiíftidt demagogia «* recorre hu mais cirtteat
prui»H*>*í*'* d«* «reformai**, de mudança; «radicai*» atè mi*
•V* iv« eatrutura econômica t Mela] do nrairil. Para tentar
Iludir 01 eamixíne***!, Vargas prometo realtear uma refor»
ma agraria. Ma« a reforma agrária pruposta por Vargas
é para uma Intignificunte minoria, pois :•...,. te uma pano
mínima da» terras improdutiva* seria utilizada neaaa re*
forma K oi poucos camponeses que recebcaiem um lote de

ra teriam ainda que pagar pesadas indenizações ao govér»
ao. Além dlüOj eom etM reforma, o governo proeura lega.
Kmtr o atual suuemA de arrendamento. E* evidente que tal
"reforma" nada pode dar à maioria esmagadora dos cam*
ponfteii. quo neeeíssitam de terra e desejam llbortnnto doi
arrendamento-» cucravi/udorea. Aos eamponese» è neeessA*
ita, nflo essa faisa reforma agraria, mas uma reforma agra*
Ha verdadeiramente revolucionária que lhes entregue as ter-
rfaa dos laüfuitdiàrl.•¦. e as do listado, assim eomo os instru*
MMUltpi de trabalho nelas existentes. Todas essas manobra»
de Vargas sfto realizadas eom o objetivo de defender os pri-
vileglos da minoria reacionária, de garantir o monopólio da
lerrii e de conservar as relações semi feudais na agricultura.

O governo de Vargas è, portanto, um governo de pre*'natação de guerra t de traição nacional, é um governo Inl*
mi gr» do povo. O governo de Vargas e um Instrumento útil
t nteiltàflò aos Irnperl .Htrta* americanos e que facilita s
•OMipb-ra eoktniyaeào do Brnntl pelon Ksiados Hnido§.

J O Brasil necessita de outro governo, di um governo
efetivamente do povo, capaz de defender os interesses

da maioria esmagadora da líàç&O. Um governo que seja. o
legitimo representante das mais amplas -amadas progree-
«istas e antí-imperlallstas será *apaz de liquidar a odiosa
dominação dos Imperialistas americanos, J3 confiscar os ca-
pitais e empresas dos monopólios ianques e de realizar uma
política de paz e de colaboração com todos os povos em
Igualdade de condições, como reclamam os superiores inte-
rèsj-es da nação. Este governo do povo será capaz de liquidar
os restos feudais e os grandes latifúndios e assegurará a
distribuição gratuita da terra aos camponeses e a todos que
desolem viver do trabalho agrícola. Este governo do povo
será capaz de acabar com o analfabetismo e o atraso, de
pôr fim às endemins, às negociatas, às despesas inúteis em
beneficio de uma minoria de privilegiados, aos gastos de
preparação para a guerra, utilizando tais recursos nos so-
corros imediatos e eficientes das populações flageladas e
mais pobres. Este governo do povo será capaz de implantar
um regime de plena liberdade e de democracia para o povo,
de assegurar aos operários e demais trabalhadores suas
conquistas e seus direitos, de garantir a toda a população
brn$!loira uma vida próspera, livre e feliz.

Ss queremos viver e prosperar, se queremos que nossa
pátria alcance o futuro radioso * que tem direito, se que-
remos nos livrar da odiosa eacravizaçào americana e tirar
o nosso povo do atraso, da miséria e da ignorância em que
vegeta, é indispensável acabar com o regime dos latifundià-
rios e grandes capitalistas a serviço dos imperialistas ame-
ricanos, derrubar o governo de Vargas.
J O Partido Comunista do nrasn está convencido de que

as transformações democráticas que nosso povo neces-
sita e almeja só podem ser alcançadas com um governo de-
mocrátlco de libertação nacional, governo do qual partici-
pcm, além da classe operária, os camponeses, a mtclectua-
lidade, a pequena burguesia e a burguesia nacional.

O Partido Comunista luta pelo socialismo, mas está con-
venciúò de que nas atuais condições econômicas, sociais e
políticas do Brasil não é possível realizar transformações
socialistas. E' perfeitamente realizável, no entanto, a tarefa
de substituir o atual governo anti-popular e anti-nacional
por um governo do povo que liberte o Brasil do domínio
do imperialismo americano, dos latifundiários e dos gran-
des capitalistas, serviçais do imperialismo.

O governo democrático de libertação nacional será um
governo autenticamente etemoentico e popular. Será um
governo patriótico e de paz. de defesa da soberania e dá
independência nacional. Será o governo de salvação do
Brasil e da felicidade do povo brasileiro.
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K IrwvHávt-l * «difttHnlçao ito ROT<r*0 d* Varga*. a re-
votação democrátk*a de libertação nacional O povo brasileiro
kv*ntar*cá ««tira O «Mal ORãdo de coisa*, nfto admitirá
que o governo de Vargas reduza o Brn*dl a eolõtda do* K»
UmIok rntdo*. 0 atual NffaM de r*plon»rflo r oprr**áo a
WT-vIçr- ám intp4-rÍAli<*tM i%io«-rl. *m*> Mlft **r «tentnddo e
NutwdHntdo p*»* »nt "«vo r*«\me. o rciçiroe deMOCráttOO po-
pular. »4*o. portanto. profw»da« lm««»forin»çí>«*K eeoaõmkl
e mkW&í que r«i»m*m o* «rt»|jrrf*»o« int*^e*»»»rfi du naçfto.

rmhMo Cm»umt*Ui Ao BrMrfl fileira que o governa
Í6M(MráMe0 de llhertaçáo -Mw^rmal. MUTgldO da Mm liberta*
rlora de notuto povo. reallae e eOMtÕgre Ctn Wl M «,Kiiint««
tranHlormaxõe'. íienKHrátican. e jir<i»íre»i#<i»'í«* na t-«rtnH«tnr
«oe»õmki« * M»4a! do Rra«il: *

Pdftica MterM ét óefe&fl
da máefMudéiicia nêcional

l — kmmitH&n ck* Iodos o« arordo-» r tratado*, lesivos
a«* lr»S«-ré-4ae« nacionais, concluído*» com o*. Eatadot IJnkJoa.

— Confiftcaçáo de todo« t* eapH*ls e cmpH*aaii per-
kriwentes ao* monop*Mio* americano*, que operem no BraMll
e an(ikr»ÇHo da divida externa do Braall com o governo doe
Katado* In ido», e os bancos norte-anicrb-nnos.

S — Expulsão tk) Brasil de todas as missões nSaUtafl»
cuiturais, econõmk*aii e técnk-as norte-amerbanas.

— Belaçõea amistosas e colaboração paekflt-a eom to-
dos on pnises, eapecialmentc com os países capazes de co-
laborar com o Brasil sem qualquer dlseriminaçào. na bane
de plena Igualdade de direito* e de mútuos beneficio*.

— Adoçào de medidas que favoreçam a manutenção
da pac. Proibição da propaganda de guerra e punição par»
o» pronagandbriaa de guerra.

aVaarlnaa ¦«éIíM» a iá^naAe-i»áM#yà-ak*JutlarnvfiHanx panjinwv lewnfajvi a%wv9 pvpaiaii

— Soberania do povo — o ánleo poder legitimo é •
que vem do povo. Será abolido o Senado Federal. O Con-
greeeo Nacional, constituído pelos representantes eleitos
pelo povo, exerce o poder supremo do Estado. Todos os
órgãos do novo regime, dos inferiores aos superiores, serio
eleitos pelo povo. Aos eleitores cabe o direito de cassar a
qualquer momento o mandato de seus representantes.

— O Presidente da República será eleito pelo pove
e o seu mandato terá a duração de quatro anos. Governará
por intermédio de um Conselho de Ministros responsável
perante o Congresso Nacional.

— Todos os cidadãos que tenham completado 18 anos
de idade, independentemente de sexo, bens, nacionalidade,
residência e instrução, terão direito a eleger e ser eleitos. Go-
zarão destes mesmos direitos os analfabetos, bem como os
militares de qualquer graduação, inclusive os soldados c os
marinheiros. Será assegurada a representação proporcional
dos partidos políticos em todas as eleições.

— Os Estados, Municípios. Territórios Federais e o
Distrito Federal .erão autonomia política e administrativa
eom a eleição pelo povo de todos os órgãos do Poder.

10 — E' assegurada a inviolabilidade da pessoa numa-
na e de domicilio. Ampla liberdade de pensamento, de pa-
lavra, de reunião, de associação, de greve, de imprensa, de
cátedra, de crença e culto religioso, liberdade de movimen-
to e de profissão.

II — Abolição de todas as discriminações de raça, de
religião, nacionalidade, etc, e punição aos transgressores.
E* livre a instrução em lingua materna aos filhos dos imi-
grantes estrangeiros.

12 — Separação do Estado de todas as instituições re-
ligiosas. O Estado será leigo.

18 — Democratização das forças armadas e criação do
exército, da marinha e da aviação nacional-populares, estrel-
tamente ligados ao povo, que defendam a paz, a independén-
cia nacional e as conquistas democráticas do povo. Os sol-
dados, marinheiros, cabos, sargentos e oficiais gozarão de.
plenos direitos civis e de liberdade de atuação política e te-
rão asseguradas condições de vida normais e humanas. Li-
vre acesso das praças de pret ao oficialato.

14 — Completa supressão das organizações policiais
de repressão. As policias militares serão democratizadas e
incorporadas às forças armadas nacional-populares. Subs-
titu!ção das demais organizações policiais pela milícia po-
duIkv.

15 — Justiça rápida e gratuita eom juizes e tribunais
eleitos pelo povo.

16 — Abolição de todas as desigualdades econômicas,
sociais e. jurídicas que ainda pesam sobre as mulheres. As
mulheres terão direitos iguais aos homens em caso de he-
rança, casamento, divórcio, profissão, cargos públicos, etc
O Estado dará proteção especial e gratuita à maternidade
e à infância.

17 — Estímulo às atividades literárias, artísticas, téc-
nicas e cientificas de caráter pacifico, com pleno apoio e
ajuda do Estado.

18 — Proteção e estímulo aos esportes , e à educação
física do povo. Construção pelo Estado de campos de espor-
te, ginásios, pistas, estádios populares, etc.

19 — Ajuda do Estado à construção de casas para o
povo, de maneira a assegurar dentro do menor prazo resi-
déncia digna e barata para a população trabalhadora.

20 — Organização de um serviço de, assistência medi-
co a toda a população e criação de postos de higiene em todo
o país. Combate sistemático às endemias.

21 — Instrução primária obrigatória e gratuita, asse-
gurada pela construção de uma rede de escolas em todo o
pais,, a fim de liquidar o analfabetismo. O Estado assegurará
aos estudantes ilivros didáticos e materiais escolares a bal-
so preço. Redução gradativa de todas as taxas escolares.
Garaftatía de emprego para os jovens díntejste jsoe «uv-
mm «eeiúrôàrioe, té«útoafi « inuMurioires.
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"An acV:o« do Soruirte < a« inundaçõet em divino* pontos
á* pais são ivrdadeira* calamidades pttra a popuhiçâo po
bre que se i^ na contingência de emigrar para otttras regiões
na maior miséria e sem o menor auxilio do governo, para
morrer aos m*lharet> pelos caminhos ou. finalmente, rarr

na* narras de outros exf^lr>^fP'%'^.u

22 — Ajuda c pr«>t«-v*o eapeciai i* « ...-s ubunge-
e defena de Mia»« terra*.. <K u-MÜ^enas terão direito à oc-

ganliaçáo livre e autAnom*.
28 — Ajuda do Estado, rá|iiila e eficiente, às |M>i#ula

ções vMünada* pela seca. b»unda<,õcK e outro» fbxgelos. por
meio principalmente o> c<»nee**oes de terras produtivas, de
máquinas e ferramenta* de trabalho, de crt'-dito sem juros
e a longo prazo. 4**egurar à* populações obrigadas a emi-
giar de aens togare* natal* «mdiçõe* que lhe* permftar
reconstruir sen» tare*.

24 — Ampla reforma tributária, com a aupressào de ta-
doa o* hmposto* e taxas bijusto*. Instituição do imposto pro-
gresslvo sobre a renda e *"míplifi<a<,ào de todo o sistema tri-
butário. Implamai-ào de controle efetivo sobre os preços, me-
didas práticas contra a infiacno e realização da reforma m©
•etária qne amicywe a e*tahiiid»dc da mo~da nacional

«^'di ecoftemte H8f4<»
2õ — Garantia de liberdade de iniiiativa para o* m-

dustriais e liberdade para o comércio interno. O governo
democrático de libertação nacional não confiscará as em-
presas e o* <apitais da burguesia nacional. Entretanto- se-
rito confiscados e nacionalizados os capitais e empresas dos
grandes capitalistas que traírem os interesses naclo"»!»; e se
aliarem aos imper!a'i*fn.s amerbanos.

96 — Defesa da indústria nacional. Impedir que os pro-
dutos estrangeiros Importados, especialmente dos Estados
Unidos, possam prejudicar a* indústrias já existentes no
Brasil ou dificultar a criação de novas. Assegurar o Hvré
desenvolvimento da >indústria de paz.

27 — Desenvolvimento independente da economia m.
ckmal e preparo das eondieõcs para a industrialização in-
tensiva do país com e. HtiMzaeãO dos est?ifaLs e fias emnrêsas
confiscados aoK imperialistas americanos. Para o mesmo
fim atrair a colaboração «le capitais privados, aos quais se-
rão garantidos inero* e" a defesa de seus interesses, segundo
lei especial *

28 — RegtiiartM-ntaçâo do comércio externo para a de-
fesa da produção nacional. Abolição de todas as restrioõee
injustas que dificultam a importação de máquinas e de ma-
térias primas estrangeiras necessárias ao desenvolvimento
da economia nacional.

29 — Ajuda pelo Estado aos artesãos e a todos os pro-
dutores pequenos e médios por meio de concessão de crédl-
tos, facilidades para a aquisição de matérias primas on lar-
necimento de máquinas e mstrumentos de trabalho.

96 — Atrair a colaboração de governos e e^pJtaiioàaa
estrangeiros, cujos capitais possam ser úteis ao desenvol-
vimfento independente da economia nacional, sirvam aos in-
terèsses nacionais e à industrialização do BrasH e sunme-
tam-se às leis brasileiras.

kfefc&rii r**ka\ é* mmm do€ «fieráriM
81 — Fixação tk) salário mínimo vital qne assegure.

condições de vida normais e humanas para os operários e
suas famílias em todo o pais. Salário igual pera igual tra.
baiho, sem distinção de sexo, idade ou nacionalidade.

82 — Aplicação efetiva da jornada de trabalho de 8 he-
ras e da semana de 44 horas para todos os trabalhadores.
Jornada de 6 horas para.os que trabalham no sub-sok) ou
em profissões insalubres e para os menores.

38 — DemoOTatízação da legisliição social, sua amptí*-
ção e extensão aos trabalhadores das empresas estatais **
aos assalariados agrícolas. Os simMcatos fiscalizarão a jau*»
aplicarão da legislação social.

34 — Garantia da üvre organização e do livre funci««
namento das organizações sindicfás. Os sindicatos terão «
direito de realizar livremente cor.tratos coletivos de trai**»
lho com as enipipêítas privadas e estatais e de fincalizar a
sua execução.

80 — AssiB*en<á« e previdência social por conta ('.o Be»
iado e dos capitalistas em tõílas as formas, incluindo s de-
sempre-gades. Apeseníadorte e nensSo, bem eomo :v
Étidaitadei no inmlbxíUbe. de acordo com as hecep
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com os latifundiários, os u-surarlos, os banco», o iro*r*o -, as companhia*, ImperialScM S5teSa«SSak
a-..-.42 

"" r°nw?íi*»«o de credito barato e „ i,)M!ro nrman •_».,*™P°n-™ para a .xm.pra de lerramwií-ASSJa^àS
•tu^Aji.tla Mente, ao, campwieaa* INUmuloV c^*J£a»

•-ente nasC°rS^od%fÍ"/<,TltS dt' ,rrlc^'M'' Par«Ctt!ar.

i_^__é,w «*„ ¦ ***"i*f**-« ¦¦ora a construção de ca«>as pnír«».
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**n»o o* Interesses da grande masm consumidora.

fervem m*a «inrticatos, »* -úmidos ik.iiii,*.,* i««.h „._...

çao e terror 4 Impotto «o povo pelaü Miw £tt&**

se íw-nií!?íü?".ft1 forçai W-rWilcjui e democraticM aus
So^hSSi ^T ttíd?A° pn,s ""¦" » «tut.1 fioverno d? ira?[MS4ff-í_iWttdffiS
So. d? ZSB-S^SSJTl? nnlra »alda por. . tííZ
aflige <™«eente * de •***-*.v1fJ»^ Que s todos

xérno de \arr-n». a ma s ampla frente úrilen mSSmZLjEl

Varçns e do regime reacionário que ele ^rtonlfíca' 
*
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Forjar na luta a mais ampla frente
ünica anli-imperialista e anti-feudal

fl situação do Brasil Çeria ta«íwf«P ü - que Lst0 mude
¦t-eío de golpes de EstadTnnr^m"1 ^i'"00 supôr que P™
ou de eleiçõef sem toca? S* hiltarí' de reformas parciais¦a-^^Mstiãss*
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anti-ícudajs, será a garantia da salvação do Brasil, a única
Pilar, de arrancar o Brasil da dominação americana e dasituação humilhante em que se encontra, a únicT forca capaz do conduzir nossa p«ria , um Iuturo „g ^^O Partido Comunista do Brasil considera que lutar oelacr.aoa„ ampliação e fortalodmemo da frente deleráSdo hbortaçao nacional é teroía nrgon.o e inadiável, dovorde honra de todos os patriotas brasileiros.

O Partido Comunista considera indispensável unir des-*e já em todo o país as mais amplas massas populares, pes-soas de tüdas c]asses e camadassociais
pela democracia e pela paz, contra a política de «KSfome e reação do governo de VargaC pela derrubada t

a\ r** 
*" 

¦-•.k-afl-H-fl-H

_^k_^-ES^*^^_RhM_Ni*Í!í f <&! Èf» > •S*'- ^^^^^^^^^mS

_H___Uflí-ta-»-J-£-!-n - IhÉbW^ ' ^ tu \ **i I tí^* * * * ¦_& a • ^_L. a -I

•'.**»*^BH fc_Bs^a%*M_*i_r*_t_fc-*-S*-t **"*'*" "*^»*^^ ^•tÍtS^^^' tM*H _a*_R-*_»*>*'*a

*_r ^^^^^¦^-'^Ila^H H*"^^^SBHMja- ,.; -«a. _r ^^^•***a*_»?*8SirHi*Rw « _rf»aipr 'i ffff ^*> 1****r<*^*r.***^*a_p*"a_J _gn-_^_J_EBy*******f

Cf^ 1 í 1f n JJ-*Í-i ¦ 1* t íí^t *__e nft -. -_ ' jB ' '^^^^HP*--TpMs' ¦ ^__BWF^I j»^P*jj*W» ^t^iP^^J^l _¦- Jv ^^>^b

¦strit|W^iPjKBtiK ?n_^ <{•#<! ?J»<nMi«_B_i l_l__ü ^-.ta**- ¦ __ I
¦M-s-sK-MB-sB-ÉÉÉÉiB-Km-Í^ mIlT Í_a3S-BiW-tf? -_i M f

''O. .ndtMfnViis « co-netríonfea bramlHros não podem rfeW
ZZaZ» 7^°' "r'00 °° ""^ •***- -**«» *» 5aoi 

J^g«»ado«M 
fi d concorrida das mercadorias (mW

Z!rntZm08 
ÍntteÍr°8 * Pr0d"í"fl0 í>r«»«^i •Hfoooi»! o /mara,

.m^dan, 
j, 

w. o. «*. . „*„*, do ÍSto S.nd«penS(íteW para a Wbrrlordo do Brasil da dependeneu*econômica cm oue se. encontra"
• * •

•o r^.rasUeVrT cujas" ítoS"" ,aPí;;;?"a P "ro-r»«"»
berdade e aliflSâíS/^-S? traí11íôcs de luta pela li-
sua S&iff!SSSS^JSSfíi 8 mC,hor ^ara"tia de
mente ligada ao*I^cVmnSn,S« CbfSe °P°rária. eatreita-
toriosamfnte fefe SíornS?' rn P°V,° *"* Ieiro rca,,zarn vUsèssl -âS sai? ^ *w s

e glória de nossa pátria felicidade de nosso povo
. *

Brasil, dezembro de 1953
O COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Wesmo alguns setores de aarici/Hnrvs, * «_-,„..,- • .
firmas americanas no comérciTelteZr SfnZ^nn™ COm ãif^dades crescentes diante da «ói^ ~

ml produto de exportação)! * wc^m de ca/d, «oíío práís-

SOBRE O PROJETO DE
PROGRAMA DO PARTIDO
comunista do mm

Depois tle discutir o Pri>
jeto de Programa do Partido
Comunista do Brasil, elabora-
do pela Comissão para estefim designada pelo Pleno doComitê Central de fevereiro de1952, o C. C. deciàe*

1 — Aprovar o projetoo« Programa do P.C.B.
% — Submeter o projeto«« Programa ao exame do pró-ximo Congresso do Partido Co-nwnista do Brasil*
Brasil, dezembro de 1953.
O COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMüjVISXA
BO BRASJUU


